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AVISOS 

ASSIGN A T U R A S : 
CAPITAL, anno 901000 «emeatro.. 
IKTBUIOR, anno . . . . 21»000 » 

E X T R A N Q K I R O , 6 0 $ 0 0 0 

P a g a m e n t o fldlantr.do 

161000' Domingo, 20 de outubro de 1895 
PUBL ICAÇÔES : 

ANITONCIOB, lluha 
BXCÇÃ0 LIVRE, linha 
NA PRIMEIRA PAGINA, linha 

l ' a g a m c . n l o a d i a n t a d o 

160 rói* 
250 réis 
600 rél« 1 H Ë B 0 7S8 

' ròmfiiandant« rtn t."- AU'trlcIo mi-
litar. «(«la làicrccrr-llie lnti'lrn ron-

AD V O G A D O S O d r . B R A S Í L I O M » 

Cd ado, a Alosntarn î ïaeliado tôm 
seu «sortptorl« ft» rua da Qul-

anda, 6. (Assoc iado Commercial). 

A 
DVOGADO«-Drs. Pedro Lossa e 
oduvaldo Pacheco e Silva. Egori' 
ptorlo, tua de S. Bento. 38-

Q. CHAVES LEAL—Lbiloeiro -
t .Escr lp tor lo , r u a d e São Bento, 

DR. MATHIAS VALLADAO-Mo-
ll-all«a «kfrvo.a.. do rorurfin r 
tio iwlmuo. Resldencla, Baráo de 

Ite.pctintaKn, 71. Consultorlo, rua Dl-
»»„"tO-A, de 1 às 3. Telephone, 652. 

D ' * j^BEÎTTKNOoÙltT KÔDMODE.S, d l 
Fuculdad* dm Mídicina d* 1'arii, ilimbro 
iki Ácidtmia Htal dai Rcitncia* dt Uihoi. 

Officié dtt Acadmia dt frança—Rosldoiicl. r u i 

•da Mb.r4.tl8. Ml.—Coninllorlo. ru » I d o No-
•vitmhro. Tf. nu raelo-ilU. - Tolepliimo ft"l. 

INSTITUTO FEITOSA - «4» Paulo 
t l l l a t l a r l anna Diroctor: Miguel 
Alves Feitosa. Prospectos, na su-

•cretarla do colleglo ou na rua Dlrel-
ta, u. 14. 

JABOTICABAL — Joaquim Alberto 
Cardoso de Mello acaba de abrir 
alll esoriptorlo de advooucta. 

LOTERIA LOTTO—Kxtiaoç&as in-
transferíveis. As tnrgas-felras, 
quintas e sabbados. Leiam o plano 

na tece&o dos annunolos* 

""LEILOEIRO"""«iitlTr» cãÜÜpMé 
sempre encontrado em seu escrl-
ptorlo na rua Marechal Deodoro, 

8-A. 

OS LEOIT.MOS preparados de Col-
lect da Fonseca, ex-çerentc esuc-
cossor de Euffeato Marques da 

Holl mCa , aohaiii-sa à venda nos de 
positarlos üa rvc l . t €.. rua Direita, 
n. 1 e '.argo da 36, n 2.-8. Paulo. 
• M i l l ' U W i i d •• Hi II 

TELEBRAMMAS 
n iO . 1«. (retardado pela tempestade) 

Foi o pronidontn do Menado o não 

« vlce-jco verna dor quem assumiu o 

ferorno tia Buli In. 

I mu pohr^ moça. hon!tn costureira, 
«jue asMisflru hontciu a um» 
espirito. fali creu horas drpelN, mciii 
quo llio Tosso prestuUo • menor «oc-
w r o medico. 

Chama-se Igner. Carlos do A«C-
vodo. 

.1 policia abriu Inquérito. 

t orrou hojo n«|ul o lionln do «|tio a 
Inglaterra não reconhece o I M K H O di-
reJto nobro n llliu du Trindade. 

CaiiNou sensação 1er o cambio l»ui> 
xado, não ohstuntc ON telcgrumuiiis 
do l.ondrcs. publirudoM lia dlus. o 
que diziam que MÓ amanhã o tàahl-
nete ingler. trataria do uMHuniplo. 

O "Diário oriloial" publica nmnnliu 
«H nomeações pura a Alfandega 
«abi . 

O Nr. ministro réalisa com essas O 
outras nomeações ftrnndn economia 
para o Thoaouro. aproveitando 19 
cmprcffadoR cm logarcs que cvtln-
ffiio. 3 aposentado* o Z «lemittidos. 
no to«io, ZZ funcclonarlos aproveita-
dOA. 

o dr. Prudente» otTcroccu n bninln 
«lo musica do l.° batalhão do infon-
tcrla um dobrado quo llio ítlrii dedi-
<•11 do, soh o titulo ".1 Paelflençà« do 
•Ua-(»randc*\ 

O Meando npprovou cm ícrcclra 
discussão a reforma do corpo diplo-
mático. 

O projecto volta á Camara, por catr-
ka do umn emenda. 

— O Nr. barão do I.adarlo pediu ú 
niCNa quo prorura«nc.por Intermcdio 
Mia Mccretarla do Menado. obtrr da 
«da tàucrra a ordem do dia do Kctic-
ra l I.cito fiiNtro cm que elle decla-
ra ter Aldo organlaador da CNqua-
«Ira lesai e «jiie motiva o donatito 
do t o o contoa ao almirante Cion^al-

— O nr. Moraca liarron. aprovei-
tando estarem Incluído» na ordem 
do dia varloa projeetoa do pcn*ôca. 
lembrou a Inconveniência do diNNlpa-
çu« do dlnhelroa publlcoa com Indi-
viduo« que não trabalham. 

— ro l approvado nem emcndUN a 
p r o j e t o que reor^anlMn o ensino 
m u Faculdades de Bilrei to. 

O sr. Xflma, a proposito do tele-
jCrnmnia que recebeu dlxendo que o 
governador «la Itahla passou o go-
verno ao presidente do Hcnndo llle-
«al. fcx acrea censuras no goirrno 
federal, principalmente ao dr. I*ru-
dvnte. declarundo que.soo marechal 
Floriano fosse vivo, n í o occorrerlnm 
« d a t cousas. Houve 'ro.-u tln i Itra-
MAK violentas entre o orador e o sr. 
Paranhos Montenegro. 

F.ntra amanhã na primeira parte 
da ordem do dln no Hciiado o proje-
cto do amnistia. 

KatA confirmado meu fe 'ejrntmra 
de nnte-hontern sobr.i u nomcuçûo 
de Albsno <>odinho para Inspector, 
«m cotnmisaào. da Airamlcga. 

(/ia sono corr$tfond*nU) 

BIO. ! • 

O «Ir. Prudente resolveu deixar a 
resldencla provisorla em Icarahy. 
visto dar-se alll mal. Indo. logo que 
so feche o Congrenso, residir no mor-
ro do Inglex, em proprio nacional. 

Teve hoje longa conferencia com 
• presidente da Republlca.no llaraa-
raty. o ministro das HclaçAcs liate-
riores. Parece que o assumpto ver-
sou sobre as questões diplomáticas, 
principalmente a respeito da Ilha da 
Trindade « do Amapá. 

O dr. Prudente nao sancclonou a 
resolução do <'ongresso concedendo 
très loterias de mil contos de réis 
enda uma á Irmnndudo du Candela-
rla. desta «apitai. 

O presidente da Republica assi-
gnait as mensagens ditigidits no 
Menudo sobro vencimentos ao almi-
rante Jeronymo «Gonçalves, chefe da 
esquadra libertadora, e prestando 
aa Infarmaçães podldaa ncCrca da 
queatfta da Ciu»ana Inglesa. 

F.mbarcon cora destino ao Rla-
t-rande da Mui a deputada Pedro 
Moar>r. Foi acompanhada até bordo 
por multas amigas. 

4» governo n&o aceeltaré absoluta-
mente o pedida de dcmlsaia da ge-
neral Cialvfta de Queira» da carga 

iüuo houve sessão na Camara. 

(Do nosso correnpfynà 

R io . ca 

recinto e as galerias do Men ado 
estavam repletos de pessoas quan-
do se nnnuncioii a discussão d» i»r**r 

Jeeto de amnistia. 
.ülnguem p«»(fittrtfl u palavra, o sr. 

Ottoi»! V'^qiiereu votação nominal . 
fctUidido em partes, foi o projecto 

approvado i inunlmemente. quanto á 
primeira parte do art. I.1», e, não por 
unanimidade, o i.» parngrnpho% 
rar.ão do ter votado o sr. 
Domingos Vleenlò. Outros senado-
res» an V»asso que dixiani «sim», 
hòcrescentnvain «com declaração de 
voto para o paragrapho Foi diM-
pensnda a votação nominal e appro-
vado nymbollcaraente. Ucpol« fel Vip-
provndo o ort. a if Odiada a pro-
posição como Vfciavn redigida, para 
entrar em terceira discussão na se-
ganda-rcira próxima, por ter o sr. 
I l l ton! pedido dispensa de IntcrsM* 
cio. 

i:is a declaração tfift «oito asslgna-
da por aa senadores , «Mem entrar 
no c*lttlie da constitucionalidade da 
proposição <la Caaiara dos lleputa-
dos, n . SO. do corrente atino. Idên-
tica no projecto do Ncnado* M. í i i . 
também do correnttT anno, que foi 
por este rcjéítado, e embora con-
vendtSb» do quo a amnist ia «letiu 
ber geral e sem rcstrlcçõcs, como 
queriu o Henado e a concedia o pro-
jecto inrellxmento rejeite tló peia 
t atuara dos UopntiuloN, — votamos, 
não obstante, a proposição u. 70. 
xitlda desia Camara, por nos não 
permittir o patriotismo manter co-
lierenci». com sacrillclo do bein ge-
ral da l&cpuhlicn. do qual. no nosso 
conceito, depende a iu«ríi»cni;.'»6 «*<» 
Rio ii ran de, e este. dtt uuinistiu itos 
que Ne envolveram nu revolta, a 
ti»" r'»'»termo u convenção flrmnda 
peio general Galvão, coniiiiamlante 
«lari forcas íederues». 

I*artiu o vapor «.Man Fernando», 
levando os patriotas '»espanhoes. 

O ministro da ludustriu por. em 
coucorrviicia a compra da eSiacara 
situada á laurgcm <la Fstrada Mo-
rocabana. nos suburblON dn cidade 
de Tleté. 

(Do notto c+rrtffonãinli) 

NI1TON, I » 

Café * 

O mercado manteve-se firme, cons-
tando vendas de t ? .000 saerns, lia 
base de IJiMOO. 

F.ntradas. f».4fttft. 

A Alrandega 
M i t I D I I I . 

rendeu hoje réis 

.Hoxlmento marítimo. 
Salitraram os vPfiorPI » 
Frances «Cblonla*, do l lavre. com 

larlos géneros, e II. Dillon i 
Btalinno «Fdllio II.». <le (ãcnnvn. 

niesuiu cargM. a V. Clarita » 
Crancex «.tquitaliie», do ."Marse-

lha. l<loui, a k i i r l la la is . 
Haliiram os vapores • 
.Cartonai « I rnno*. para o Rio de 

Janeiro i 

Francex «tqultaine». para lluc-
nos-Alres i 

Inglez «Manitoba», para !Ve\v-
Vork i 

i: o hiato nacional •kondpr*, para 
TIJucas. 

Houve hoje incêndio na rua Rit-
tencourt, ardendo os prédios do na. 
OI a O?, ts fauiilius foram salvas, a 
multo custo, por o.'Uciucs e músicos 
do 3." batalhão de policia. 

Heguiram hoje para Híto l lernardo 
V.I30 iininigrantes, v i n d O M pelo va-
por «Aqultulno . 

(Do nosso corrtspondtníi) 

CARPIRAM, fO 

A exposição Porreiros teve aecel-
tação geral. O artista vendou gran-
de numero de quadros e coutractou 
uma cncommcndn. A exposição foi 
visitada hoje por 3U(I pessoas. 

(Particular) 

Or. Luiz Baivaíio 
0 homem que todos nós vamos 

hoje ouvir u upf lau i l l r na hoiuo-
na^cm soUmue n l'asteur <• iu-
contcstnvelmente nina ilas indivi-
dualidades mais nrocmincnli s de 
S. Paulo c—poderia mesmo dizer— 
uma das mentalidades mais pode-
rosas ilo Hrasii inteiro. 

Porque nfto í; apenas na cm ta 
zona que vai de Jacarehy a S. 
Paulo, com escala por Piritulm, que 
elle (li mou o seu renome e gloria. 
A fama dos seus trabalhos tem 
transpirado na Kuropa muito mais 
do que no Hrasil e (vejam que pa 
:ado.vo!| sendo o lirasil mais 
(;uente !... 

Como grandeza, o seu valor 1110-
rnl s<) se equipara ao seu immen-
so talento. IJra e outro equili-
bram-se. 

Magrinho, franzino, deslisando 
rente aos muros pelas ruas de S. 
Paulo, com a sua longa sobreca-
saca preta e severo cbapeo alto, 
com seu passinho miúdo, ar con-
centrado e austero, elle, poderá 
passar, a 11111 simples relance de 
olhos, como um pastor protestanle, 
caminho do seu presbyterio. Mo» 
quem o seguir veri que nfto fi 

rara o Templo que se dirige; c— 
ivre pensador—o volume que so-

braça, com t io afanoso carinho, 
nfto é de certo uma lliblin. Sr. lifto 
t um livro ile sciencia, rí um estojo 
dn cirurgia. 

Agricultor, philosopho, polemis-
ta, politico, medico, cirurgião e 
biologista, elle representa sete 
aptidões distinctas e um só suhio 
verdadeiro. 

Em Jacareh.v, sua primeira resi-
dência, os milugrcs que opcrmi, 
como cirurgifto bablllssimo, valc-
rain^lhe o eloquente e sigtiillcalivo 
cognome ile Senhor llom Jesus I 
Merecida oanonisaçflo, que pliilan-
thropia e saber altamente jusli l leam 
o de que alguns sorriem, mas que 
todos invejam. 

Como agricultor sagaz e previ-
dente, elle viu um dia a necessida-
de de se proceder a estudos origi-
naes sotyrn. adnbrts ^ eitradieirali 
» ' » i a u.guns (de que não í capaz 
iun espirito arrojado!) que foi en-
t io que elle emprehendeu a sua 
rapida viagem pelos doininios da 
Politica. Mas a sua, o^enisyr/ lo 
deljcnda ttfl.*i le oeu bem nesse 
Ifieio lamacento e túrvo, e por 
isso foi que breve voltou ás regiões 
calinas o puras da Sciencia, onde 
agora exerce, com tão grande 
brilhantismo, toda a sua »cii"id«i!c 
c intelligençía-. 

A.m'go !eál e bondosíssimo, co-
ração inagnanimo, tendo despendi 
do uma grande fortuna, em bene-
ficio do Paiz, com trabalhos e.xpe-
rimentaes de investigação ogriro-
la, o dr. Luiz.; B a m t t o , " i v : hojü 
ipiasi 7110 e*íllrtiVa'.iienie do exer-
cício da sua profissão de clinico. 

•Na ciasse medica, a que perten-
ce, cin cada collrga encontra u m 
ainigo e um admirador e no pu-
blico, que o aprenia. "s applSUÜoS 
a quo t^m dire!'.ò ó seu talento e 
caracter. 

Com taes virtudes c qualidades, 
elle tem todavia no lirasil dous 
únicos, mas terríveis inimigos. 

rm.. . tnas não falem"* agora de 
quMUtes pendentes, êih cartórios 
dü juizes... 

0 outro é o sr. Miguel de Lemos, 
o Papa, o Pontífice, o Sacerdos 
Magnus do Positivismo llrasileiro. 

Como o espirito independente 
do dr. Harrelto o afastasse 11111 
poüco da l inha orthodoxa dessa 
seita de pliilosophos snnt culnlln, 
sobre elle baixou u m dia, flamma-
jante de cólera, o anatl ierai pon-
tiflcal. 

Mas não bn vest idos d» damno , 
nem a menof cicatriz, na epider-
me do exeommungodo. 

Como Guilherme llraga, em cir-
cumstancias, análoga, elle) respon 
deu decerto i s iras iniguelinas : 

«Embora sobre m i m pesn 
0 teu anatbeinn, ah!; 
Eu, bispo uoutra diocese, 
l ambem te excotnmungo a ti !» 

Na Academia, de Direito onde hoje, 
cm nome da Sociedade de Medici-
na e Cirurgia, elle vai render um 
elevado preito A memoria de 'Pas 
teur, faíenrfo a apreciação critica 
de iodu a obra monumenta l do Mes-
tre, o publico de S. Paulo teril 
mais urna vez oceasifto de festejar e 
applaudir o homem de coração e 
talento cujo perfil procuráülo; es-
boçar nestas rápidas, muito rápidas 
linhas. 

J O Ã O S E M A N A . 

P a s t e u r 
Healisn-sf> llnjs, á Uma hora da 

tarde, 110 salão nobre <la faculda-
de de Direito, a sessfto em homena-
gem á memeria do humanitar io 
sábio Pasteur, por iniciativa da 
Sociedade de Medicina c Cirurgia 
de S. Paulo. 

l'sar&o da palavra quatro ora-
dores: 

Dr. Luiz Pereira Darretto, em no-
me daquella Sociedade, da qual 
s. exc. 0. d igno presidente; 

Consul du Itepuhlica Franccza; 
Dr. João Monteiro, pela Faculda-

de de Direito; 
Dr. Miranda Azevedo, pela So-

ciedade de Antliropologia Grimi» 
nul. 

Sabemos qile o acto seri abri-
lhantado com a presença de mui-
tas e distinctas senhoras. 

Para a viuva e filhos do carpin-
teiro Manoel Teixeira, fallecido ein 
consequência da queda de alto an 
daime de um prédio em construc-
ção na rua Direita, recebemos lion-
tem : 

Subscripçilo promovida prlu cnsu 
commerciul ilos srt. Piçarra Iloilri-
gues & Comp. 

Piçarra Rodrigues 
Alfredo Fonseca 
Anonyino 
Daviil Galheto 
Miguel Cardoso 
Frederico I luminei 
Guilherme Delhftes 
llicurdo Itodrigues 
Antonio José Peri ira 
José Moreira de Arau-

jo 
Seraphim Gonçalves 

dos Santos 
Antonio Manoel Gon-

çalves Júnior 
Reginaldo Silva 
Deodoro Lorena 
Paulo Fernandes 
Manoel Antonio de Aze 

vedo tOgOOl) 
José Francisco Ferrei-

ra llustos 10(030 
Henrique de Souza e 

Silva 11031)00 
Francisco Gonçalves 

Pereira 208000 
José Palma lojgoou 
Joaquim Xavierde Car-

valho 105000 3WJ000 
—Dos srs. Souza Itran 

I00S000 
üosoiio 208000 
2US0IIU 
lojooo 
2i>SiH)0 
(OgOOO 
msooo 
sjjooo 

üSooo 

sgooo 

isgooo 
ügooo 
liS'IlHI 

losooo 

dão & Comp. 
A. F. Pinho 
De um unonymo 
Silva & Irmão 

losooo 
lOgOOí) 
1 ogooo 
Iogooo 

Total :iíllg000 

A viuva reside na rua do «Ir. Du-
tra, 17, e não na Arruda, como no-
ticiámos. 

A Secretaria da Agricultura trans-
mittiu á ila Fazenda: 

A conta dos srs. A. Fiorito Jt C., 
na importancia de £ ;I2!>—:i—0, 
proveniente de llfi passagens for-
necidas a immigrantes vindos no 
vapor Ih' llunibi'ilo; 

Idem dos mesmos, da quant ia 
de t; MW7-I0-0, pelo fornecimento 
de 2 i l passagens a immigrantes 
chegados a Santos a bordo do va-
por francez At/uHai/ic. 

J U Í Z O Federal de S. Paulo, 
Acha-se em exercício do curgo de 

juiz substituto desta sec<;ão o pri-
meiro supplente, senhor João Can-
dido Martins, rcalisando-sc as suas 
audiências ás quartas feiras, ao meio 
d ia , no cdiflcio da Delegacia Fis-
cal. 

CHRONICA LIVRE 
/lio du Janeiro, 17 <ln outubro 

Todas as tardes, ás quatro horas, 
um homem, não muito eito nem 
tbillto BtttSò, fSEe thofehtl, L'dcfia 
sempre risoniia dentro da moldu-
ra da barba grisalha e Una,—sem-
pre sobraçando jornaes e livros,— 
entra a rua do Ouvidor pela rua 
Direita c vem lentamente subindo 
•ÎS'.Ç Corredor nnMi"o ettl due,todo 
o liio de Janeiro diariamente sfi 
acotovela. 

Para não lisonjear de mais o ho-
mem de que escrevo, não direi que 
a sua apparição na rua do Ouvi-
dor mononoíisci IOMO. .UN primeiro 
i i i inuio, asuttençoes. Não direi ipie 
lodus as liellas mulheres lhe sor-
riam, nem que, á sua passagem, 
para admirai-o, todos os conver-
sadores abandonem o caso politi-
co tmie diseutemi n"m rtue os ven-
deoores de liores, para saudar esse 
grande Poeta que chega, despejem 
sobra os parailelepipedos, aos seus 
pés, todas as suas rosas e todas as 
suas violetas. Nada disso: as mo-
cas, valba a verdmle. i>An n»mp-
t'ïm ü slia hárlia grisálíia, os poli-
tiqueiros talvez nem de nome o 
conheçam; e os vendedores de do-
res, coitados, bem sabem que elle, 
como um verdadeiro Poeta, só gos-
ta de liores... no galho. 

Más; d pofta do Latuninerl; Onde 
pára cinco minutos, varias müos 
se lhe extendein amavelmente, e de 
varias boccas sai, para saudai o, 
esta palavra: ílcslrn.'... 

A' porta da Gazeta, outra parada. 
Outro. vez. pefsijns vnri»« l|<» dão 
o i;oiiie di; mèsirè. 

K ás cinco horas, quando elle 
envereda pela rua de Gonçalves 
Dias, os que o conhecem sabem que 
dahi a pouco o poético arrabalde 
do Cosme Velho receberá 110 seu 
seio o mais »lorio*o homem de 
IcÜras do lirasil actual. 

Perguntarás agora, leitor amigo, 
coçando a barba e esbugalhando 
os olhos: «Uue vem aqui fazer a 
historia de um sujeito tão vulgar, 
que, como toda H uenle, vai á rua 
do OuVldür e que, como toda a 
gente, vai para casa ás cinco e 
meia '.' (Jue me faz a m im que elle 
more no Cosme Velho, e que lucro 
eu com saber que esse vtilgarissi-
1110 cavalheiro tem o habito, tam 
bem vulgarl íslnlo, dfi Conversar 
com os amigos á porta do Laera-
mert ou da Gazeta !» Perdão, ami 
go leitor ! eu nilo podia começar 
um artigo sobre Machado de Assis 
c o seu novo livro, tão original, 
com as mesmas batidissimas pala-
vra» que sófim abrir ar'lgo* dessa 
natureza: «Mais um excellente li-
vro de contos acaba... etc., etc., 
etc.» 

, p o i 
oda 

que o homem a 
quem a roda litteraria d á todas as 
tardes, na rila do Ouvidor, o lioihe 
do mestre, é Machado de Assis, o 
maioral das nossas lettres: e sabe-
rás que, desde hontein, o seu vo-
lume novo— Varias Historias—truz 
pura o seu nome glorioso uinu no-
va porção de gloria. 

Cliamainol o mestre, com uma 
unaniinidude tocante. Veiu de uma 
outra geração, j á coberto de ap-
plauso3. Fi' elle o primeiro a fazer 
se velho, quando attribue ás suas 
historias, todas tão bem observa-
das, datas remotas: Ihiií , 1866, 
IKflO... Mas o que é verdade é que, 
em imaginação e em estylo, póilç 
a gente volver longamente os olhos 
em torno de si, ein busca de al-

fíuem que seja mais moço: não 
ia n inguém. Lembro-ine agora 

de que ha em Machado de As-
sis a lguma cousa velha e desusa-
da: o carinho com que trato a lin 
gtia portugueza e o ildelidude com 
que, sacerdote de unia crença quasi 
morta, z í la a sua primitiva pureza. 

Isso, sim, pódu ser velho, e 
mesmo ridículo, aos olhos de uin 
grupo escrevinhador, que por aqui 
anda t imbrando em escrever o por-
tuguez, como nunca n inguém o 
escreveu, como n inguém o escre-
ve e como nunca ninguém o es-
creverá... 

Tenho deante de m im, já l ido e 
fechado, o volume das Varias His-
torias. "Mon ami, faisons toujours 
tles contes... Le temps se passe, et 
le conte de la vie t'achève, sans 
qu'on s'en aperçoive.»—Taes pala-
vras escolheu o uuctor para épi-
graphe da suo collecção de roman-
cetos, que, coni serein curtos, du-
rarão muito mois que muitos tra-
tados e muitas vidas. 

i juando acabará a vida cosmo-
polita do llio de Janeiro '.' não aca 
liará tão cedo: e, emquanto cila 
durar, não acabarão, sumidos no 
olvido, estes cinco volumes de con 
tos em que Machado de Assis a es 
tndou. 

Sei, mais que muito, que, na pro-
víncia, no Sul como no .Norte, o llio 
de Janeiro não é amado : isto não 
6 lirasil, é um ponto de reunião 
commercial, uma vasta Holsa ein 
que todas as raças e todas as na-
cionalidades se encontram. Por 
isso mesmo, aos poucos escripto-
res cariocas que escrevem c o m o 
cariocas que são, faz-se a accusu-
cáo de não tratarem de crcar uma 
litteratura original . Santo Deus! 
um carióca náo hu de, porque se 
dedica ás lottras, mudar de san-ftiie, de nervos, de pelle, do há-
litos, de educação. Tal romancista 

do Norte vos dará um romance 
era que a vida vaqueana do sertão 
maranhense se espelha ou eiu que 
o Ceará reviva, com a sua simpli-
cidade, com as suas seccas, coin 
as suas cantigas ; lui I l ibo de Mi-
nas, como Allonso Arinos, vos dará 
as soberbas pugiiias de Pedro Bar-
queiro o de Feilieeiria ; tal rio-
grandenso do Sul vos mostrará o 
vida livre da gauchada :—que vos-
lia de dar o cscriptor carioca se-
não a vida da ruu do Ouvidor, a 
vida do lheatro l.yrico c a vida de 
Holafogo '/ 

Quem vosdiz que esta vida cosmo-
polita seja a mesma de todas as 
cidades cosmopolitas 1 0 amor . é 
um só, as ruas e as casas tém to-
das o mesmo caracter cm todas as 

cidades do mundo : mas, com os 
mesmos spenurios, com os mesmos 
persgnasens e com us mesmas 
pdi.*Je5, (dis^*-"" *em iv.iI dramas 
diversos. ,\áo amais o mo uí.' Ja-
neiro? Pouco importa : estudoe-lhe 
a vida, neste livro de Machado de 
Assis, e vereis que, sendo uma vida 
si i " "rl^ipnjklud/;. pôde «lar nas-
cimento a uma uliiv.ItiJrS n*i«ipa-
lissima. Araripe Jiinior, em artigo 
da ílevista Brasileira, j i escreveu 
que "Os Memorias poslliumas de 
Brat Cubas e Quincas Borba são 
liçfy^ «nicos na l inguu portu-
|*lti» 

Esse mesmo critico, estudando 
o curioso perlil litterario do uu-
ctor ilas Varias Historias, diz que 

o i critico, poe 

ta archaico, poeta ruiuuiiíKo h 

mancisto de salão, afflrmando-se, 
por ult imo, humorista de primeira 
ordem. Outro critico fala longamen-
te do seu pessimismo. Tenho para 
initíl que Machado As«i« « hu-
morista c pessimista, porqile Co-
nhece a fundo a vida do llio de 
Janeiro; e porque essa vida só 
idéas pessimistas pôde inspirar, 
e, a ser tratada, só pôde ser tra-
tadí» hiiinqu.r. Une tem isso '.' 
0 humorismo tio diiclor ffK Meu 
Cubas nem é descabellado e gro-
tesco, coinoo de Mare Twain, nein 
secco e fútil, como o de Sterne. 
lí o seu pessimismo não faz mal á 
alme <Ja gente 1 é temperado com 
uma larga il rsc dc hond»dç e de 
indulgência paro us fraquezas hu-
manas. Quando Machado de Assis 
nos descreve 11111 putife, a gente 
tem vontade de dizer : coitado ! 
foi patife porque tinha de o ser 
á for»*!.:. 

I ma das mais i,iiiiO'':ís dCs V,> 
rias Historias é 0 Rafermniro, Pro-
copio, para náo morrer á fome, 
vai ser enfermeiro de uin velho 
coronel atrabiliário, duro, cruel, 
insupportovel. B ohi o temos u pas-
sar «i lma Vida de ELO • P»O dor-
mir, nfto pensar em nada, reco-
lher injurias, e, ás vezes, rir del-
ias, coin 11111 ar de resignação e 
conformidade...« I.'m dia, o coro-
nel, como Procopio nfto lhe desse 
em tempo uma fomcntoçfto, pe-
gou ila bengala e eshordoou-o. 
Mas Procopio, mui to instado a li-
car, ainda desta vez náo abalou. 
Outra vez, já sem poder sahir da 
cama, quasi agOHisando, o coro-
nel quebra um moringue na ca-
beça do enfermeiro: o eílfrrtílfiro, 
cego de raiva, esgana-o. 0 criine 
fica desconhecido. Quando se abre 
o testamento do velho, vé-se que 
Procopio é o seu herdeiro univer-
sal. Aguçam-se os remorsos do 
matador. Aceeitará a fortuna í nfto 
a acceilará .' a acceilar será 

vez dar azo a suspeitas...Accei-
ta-o, mas resolve dal-a toda aos 
pobres. Itecebe-a. 0 tempo corre. 
0' tempo que tudo apagas ! Pro-
copio dá uin tumulo ile mármore 
ao morto e guarda o dinheiro. 
V'Vle como elle termina a sua 1011-
lissão : «Os aniios forait: andendo, 
a memoria tornou-sc cinzenta e 
desmaiada. Penso ás vezes no coro-
nel, mas sem os terrores dos primei-
ros dias. Todos os médicos o quem 
contei as moléstias delle foram ac-
cordes era que a morte era certa e 
só se admiravam de ter resistido 
tanto tempo. Pôde ser que eu, in-
voluntariamente, etaggerassc a des-
cripção que. então lhes fiz ; mas a 
verdade é que elle devia morrer, 
a inda que não fosse uqueilu fata-
lidade. Adens, meu caro senhor. 
Se achar que estes apontamentos 
valera a lguma cousa,pague-me tam 
bem com um tumulo de marino 
rc, ao qual dará por epitophio esto 
emenda que faço aqui no divino 
Sermão da montanha : «Hemaventu-
rudos os que possuem, porque el-
les serão consolados«. 

Francamente : não se tein von-
tade de perdoar o Procopio ! Ao 
menos náo se acaba de ler o con-
to com indignação, mas cora um 
sorriso... 

Outra das Variat Historias que.. . 
Mas, alto ! nfto sou senhor de todo 
o Commercio de S. Paulo, nem se-
nhor de todo o leu domingo , lei-
tor! Compra o livro, se queres sa-
ber como acabou .1 Desejada das 
Gentes, se queres sab r o que con-
versam uma agulha e ura novcllo 
de linlia em 0'm Apolugo, se (pie 
res ficar conheceu lo .1 mulaphif-
sica do Estylo. Compra o livro e 
agradece-me. 

Ol.AVO lllLAC. 

Pela Secretaria da Agricultura 
loi tran&iuiltido ao Inspector de 
Terras, Colonisaçfto e luiinigraçào, 
para seu conhecimento, uma có-
pia do termo <lc additamenlo ao 
contracto de 2lde agosto do anno 
passado, que assignaram o gover-
no do Estado e A. Fiorita & C. 
por seu procurador Luiz Augusto 
de Araujo, bera como III exempla 
res «lo decreto n. 29!) A, de lii de 
agosto do corrente anuo, quéman-
da observar, 110 serviço de fiscali-
suçfto dos contractos de introduc-
çúo de immigrantes, ns instrucçòes 
annexas. 

Cadeia. 
A' ordem de diversas auctorida-

des foram presos 2 «brios, 9 des-
ordeiros, 2 gatunos e i vagabun-
dos. 

—Foi recolhido á cadeia Firmi-
no Antonio Martins, procedente de 
Santa Isabel. 

—1'or ordem do dr. juiz da li.' 
vara forum postos em liberdade 
Antonio Ueuto e Adolplio Lichtcrts. 

—Presos existentes, 2U0; em cus-
todia, 40; na enfermaria, :I4. 

Carias ao Eugénio! Da Ãllemanha 
lIJj Lnru fíiiruI 

Alviçarus . ißet! jovial 
Tua carta foi para mira 

Ellge mo : 
sllior 

los lenitivos áquella conhecida 
moléstia de que a tua fraternal ali', i-
-"••I condoeu sempre, por sa-
bel-a í.'i<; fcne»tiimeiite prejudicial 
á febricitante e ftüOPg/>dn vibrati-
lidade dos meus nervos .' 

Só o teu meigo Espirito, sereno 
I spirito, armirihoso Espirito, mei-
go., sereno e urniinhoso como o 
OlHaf Úâ m i nha noiva, o veneran-
do semblante d r meu Pan e o 
pello pampa do meu ga!o; só o 
feu Espirito, meu estremecido Eu 
trenio," teria poder bastante, co-
r-i/1 leve, para me arrancar a esse 
absorvenlc f ed io verde, imperli-
nente e ve.nenoüc/ ledio, dentro do 
qual me occulto e me resguardo 
como na teia a aranha, o mollus-
eo na cond ia e nos covis a féra 
sollbtrift.l Alviaaras f 

Pois que »ive! 0(1 í o l " J a a í , Í-'C 
Ire paizagens e pcrspccílí.**' ' Â -
ma lavada em aguas lustraes uc 
crystallinos riachos unonymos, 
serpenteando sorrateiramente por 
c!>arneoas « relvas e silvedos; mer-
gnlháuoJ ó." ' j lbps.^in iTepuscula-
res Occasos e Madrugai!?" i>»rifl • 
cadoras, satanicos Dezembros pco'? 
phorescentcs c catalépticos Junhos 
esmaecidis e tuberculosos;—os re-
finadíssimos e intclleclualisantes 
aspectos; »agos aspectos, intangí-
veis e irapalpavtt* aspectos—aspe-
ctos inaccessiveis á palpei.r3 'tn-
potente da Maioria e só percebidos 
pela retina solerte dos Eleitos, su-
periormente educada nas transcen-
dentes abstracções,—paru meu goso 
e recreio, (,i!.?r»do foriuos juntos 
por cá, conto de 2n!er*»fto que 
m o s transmillirás. 

Vem o mais breve possível, meu 
amigo ! 

Ando a preparar o espirito, cora 
o nu snífj carinho das noivas que 
se opromptam para »»upcias, 
ando a predispol-o para que Ii«j2 
perfeita concórdia, inteira homo-
geneidade em a nossa convivên-
cia 

í ' srr i cs«c então o dia das gran-
des expansões e dos entranhados 
allcctos ! A' hora em que nos abfU-
çannos c um no outro dissermos 
as sacras c iniraaculadas conlideu 
cias dos nossos corações, haverá 
CCro" de numes, l.ithanias e llo-
sannas, ein hoilfa de nosso en-
contro ! 

A .Natureza o ceo, a terra, os 
rios e os poentes;, por amor de 
nós, toucar-se-á de galas excepcio-
naes. Pelo ceo as estrellas serão 
compassivos e macerados olhos di-
inoilj.ls, olhando.. . As llòres res-
cenderfto rnysteriosos perfumes ; 
lôas, baladas e cantarolas sussur-
rarão á flôr das aguas claras e os 
poentes, bori-.ilisad-is e merencó-
rios, terão desmaios, tranquilias 
syneopes morosas. 
* Pelas tardes luminosas, pelas al-

voradas festivas, n luu comiunni-
iroiilal e serena, cô-

as cheiro-
rramará no 

meu seio, todo de balsamo para 
as tuas chagas, todo doçuras para 
os teus amargores ! 

(Continua) 
A Z E V E D O Cnrz 

cativa alma, aroillal e 
mo as biblicas amplio 
sas, copiosamente se d 

O l»«t. »IU I. I M n C t T i ; , e«|>el iiliu-

t» em mol<*%LLAN «li- menlinru. i* piir-

lu«, CNtaiieleelilo mi rupital rcile-

rnl. rui* ilim ( Iur i ,e . . n. SAI. pri»-

linl-ar. previa ruitiliiiiaçãt» il t i r un 

liMtiiiln île 1 4 . I ' I I I I I U paru pratlrar 

tmla e qualfiuer operação oliHtelrl-

ra. ni inon aliorto nhstetrlrn. a par-

la prematuro artllli-ial a operara i» 

de l'orrn nu a rerente opi-ra^ân 

da M>iiipli>Nlotoiuia. 1 u f—n rl 1 M il • pe-

ta CMrolu napolitana e prlo .eu II-

lu.tre mritlre »InrUunl. hem uNMlm 

para e\eeular qualfiuer operação 

de g)neritlo,(ii» eon .en adora, 

ï . RI. (11 il ill-m nu a i-.eola fiindaila. 

em l.flndri-M pnr !.. Tait. e. ein Pb-

rlN, p-.r C'i-utl. (|lle ai* prupnl n 

Ohler a pu r . pria il hin ràn do . mu-

r io . ou il > utero, opcrnç'ii'ii ni i i l ta. 

vexe, prallcaila. por Indlrnçãea de 

piiu -a Ulilllla, e.lerillMauilo a inu-

llier .cm liiiliraçùo .rie[ill.'Ira r la-

xrndo-lliR correr perigo de (Ida. 

tppl lra o .eu Inventa de prevenir 

para .empre a concepção, leierni-..o 

.ImptPK e hem perigo, em ii iul lo. 

do . pahim no . (|iiae. . e prutïeain a . 

nrr lMBdu. np.-rnçilr. de |H Tuii « 

l*can. hem an. im no . CBso. non 

(|une. I rm appllraçûo o illlemnla 

de Netirordcr • ( H i l i a r n « l i e ou 

deitar morrer a mue e o ïll ï ia., co-

mo em r l' i l «M i iplim de ritiiiorma-

çâo dn harlii nu. por e*emplo. na 

(II}.Ira pulmonar, mole.I'.um de co-

ração, motr . t lu . de r l n . Int-phrllrl 

dluliete. .arrharino, drpul . de 1er 

a iinillier ioipuneaieiilc runrelildo 

uma ou dua . vexe.. 

Vaccinação. 
Vai começar em uma das falas 

da Intendência de Policia c Justi-
ça, a vaccinação gratuita poro 
crianças e adultos pelo dr. Al-
meida l.iina, a qual lerá logar ás 
segundas, ás quartas c ás sextas-
feiras, do meio-dia á uma lioru da 
tarde. 

A Secretaria da Justiça concedeu 
mais 15 dias de licença, em proro-
gaçilo, ao promotor publico de 
llrótas, bacharel José Vieira liar 
bosa, para tratar dos seus in-
teresses. 

Solicitou-se do sr. secretario do 
Fazenda o pagamento de S:KX:igK2l> 
a Zcrrciiner IIUIow & C., provenien-
te do fornecimento de duzc.ntus es-
padas e 2110 bainhas pura o corpo 
de cavullaria. 

Na índia Portugueza aggrava-sc 
cada vez mais a situação; o movi-
mento sedicioso toma dia a dia 
maiores proporções. As anetorida-
des de Goa, dizem lelegiamuios 
daquella procedendo, j á comei ,1-
rain a alistar gente capaz de de-
fender a cidade contra os insurre-
cios, sendo immincutc um combate 
serio. 

De noticias lelegrnpliicas proce-
dentes de Aracaju consta que a 
presidente de Sergipe, coronel Val 
[adito, declarára, em circulo de ami-
gos políticos, que se suhuieltcrá á 
decisão do Congresso federal so-
bre negocios ilaquclle Estado, por 
obediencia á disciplina militar 

M l 

(2\ SKIUF.J 

Gegen den F o r t s -
c h i < i t t . . . 

Berlim, setembro de IS'J.'i 
Já tenho aqui a l lud ido á situação 

geral 1I0 espirito contemporâneo, 
lia um cançaço do pretendido pro-
gresso das «ciências novas. A pre-
teneiosa aspiração <le tudo reduzir-
se á mechanica creou na litteratura 
uma reacção mystica que peneira 
agora fortemente 110 domín io scien-
tillco. 

Todas essas novas sciencius fá-
tuas e presurapçosas a mais velha 
delias, a cliimica, tem apenas um 
século vão ganhando a consciên-
cia da sua infantilidade e uquil lo 
(pie ainda lia pouco se chamava a 
orientação moderna vai sendo de 
vorodo pela desconfiança ou pelo 
ridicuio. 

l e c t i v amen t e , o que é que Irou-
*c de novv i1 pretendida orientarão 
moili'i:h(i ' 

Palavrões, í»<'poil«i»<!» V m a i s " a 
da. 

o segredo do êxito (juuííí depen-
deu da impiedade das novas aofi-
Iriiins ; mus essa mola real do suc-
ce.i.Y* "Ao cru, d igamos a verdade, 
bastante siTÍtda )»(>rn flrmar-se defi-
nitivamente. Desde; ')>•* se tornou 
banal o ser Ímpio e desde f i te lo 
dos os meninos a inda cheirando n 
leite começaram a ser atlieus, mo-

e spenceristas ou positivistas 
esse uí f fmo saso. nns ilhas Sainóa 

e 110 lirasil , d ims/iedade mesmo 
perdeu o altractivo e n orientação 
moderna deixou de assomlrrar a 
genle. 

us homens modernamente orien-
tuiiu(>*IIH resolveram de pratico, 
cfllcaz e, efítíe nó«, devem mesmo 
ser contados entre roais insen-
satos c malucos. 

Mus a verdade é que essa pre-
tendida orientação moderna j á pas-
sou úf. moda e os que a usam pu-
blicamente fazem hoje o bcllo ef-
feitu daquelles sujeito» que ainda 
conservam o feitio das Calças de 
bocca de sino. 

Se, pois, para nós outros a ques-
tão é de moda, a melhor é neces-
sariamente a ultima. 

Essas considerações vèm a pro-
posilo da questão do Xeo Vitalis-
mo que actualmente preoceupa os 
physiologistas nllemães. 

Coniprehende-se que aqui náo 
posso dar uma noticia cabal desse 
novo passo da sciencia e por duas 
razões, cada qual sufflciente : nem 
o comporta a natureza desses ar 
tigos que não passam de simples 
uotns de observador, nem o com-
porta a insufllciencia de quem es-
creve estas linhas. 

A inidfla tarefa é indicar as fon-
tes de estudo. Aos interessados 
cuinpre completar as lacunas do 
meu ligeiro trahaiho. 

Eu já di.-se, e náo canço de repc 
til-o, que nfto me apraz dizer um 
numero de asneiras maior do que 
aquelle que realmente convém á lia 
bilidade r. aos recursos da m inha 
ignorancia jornalística. 

Todos sabem o papel que repre-
sentou nos sciencias naturaes o t'i-
talismo. Deu-se í Forra vital os 
inais largos attributos e um poder 
quasi d iv ino. Tudo se explicava 
pela força vital c todas as experi-
ências sobro or, corpos animados 
conduziam directamente á consta-
tação daquellc principio sem o 
qual nfto se poderia imaginar o 
munda orgânico. 

Desse exaggero da theoria nas-
ceu naturalmente a reacção. Pelos 
meiados do século, em 40, a oppo-
siçfto iniciou a crise pelo orgam 
da escola berlinense de Johunn 
Mueller. Em seguida os fundadores 
da lheoria da cellula, Schleiden e 
Schwann, c mais tarde llclmoltz, 
Drtlcken e Du llois neymond deram 
guerra de raorte ao vitalismo-, a 
auctoridade desses homens e a 
defecção de vitalistas como os Ires 
irmãos Weber o anatomista, o 
pliysiologo c o physico) e do K. 
l.iidwig, que occorreraiu em a]ioío 
los iconoclastas, e o facto mesmo 

de que a .Nova Idéa estava docu-
mentada com razoável rigor »cien-
tifico, com experiências e trabalhos 
minuciosos de laboratorio, tudo 
isso fez com que o applauso un i 
versai a tomasse sob sua protecçfto. 
0 vitalismo foi totalmente batido; 
3 a derrota consuinmou-se de lai 
irtc, que até lia 0111 uuno fa larem 

força vital era aliVontar o ridicuio 
dos homens sábios. 

0 segredo dessa extraordinário 
Victorio dos adversurios do velho 
vitalismo estava na upparencia de 
simplicidade da nova theoiia e no 
seu ar de impiedade que tanto li-
sonjeia e agrada ao nosso século. 
Efectivamente, com a quéda do 
vitalismo, tudo se reduzia a uma 
explicação quasi mechanica da na-
tureza : não ha diilerença, diz iam, 
entre o orgânico e o anorganuo, 
tudo se explica pelas leis pliysico-
cb únicas. 

«O quartzo, o assin ar e o pen-
samento são no fundo u mesma 
cousa c o grau de consciência de 
cada um desses seres depende di-
rectamente do carbono. Talvez um 
dia se consiga produzir em lubo-
ralorio o pensamento.» 

Essas erain as palavras das sen-
tinellos avançadas da vulgarisaçfto 
dos Búchner, dos Taines ele. 

Embora esses últ imos eicriptorei 
não possuíssem grande aucloridade 
technico, entre os homens do offl-
cio, entretanto, o inl luxo ilelles, 
pelo brilhantismo da fôrma e pel-n 
vclieniencia mesma da expressão, 
trouxe grande pcrsiinsfto ao resto 
dos iiicréos. 

Na theoria do cellula, de Virchow, 
embora considerada sob o ponto 
de vista da paleontologia, é que se 
acha o gérmen dn rcaccfto nova 
contra o desbragado materialismo 
dos últimos tempos. Foi IliHiler-
fleiscb, o discípulo glorioso e o 
successor de Virchow no cadeira 
de paleontologia de Wurshurg.o pri-
meiro que deu o grito de alarma. 

Já cm uma conferencia ••Aerzt l i -
che Philosuphieo—cm 1HM8, l lrmou 
elle os fundamentos do »1 ro-vita-
lismo. E agora o professor do chi-
inica pbysiologica de l i js i lca, Karl 
l lrug, agitou a questão da nova 
doutrina do üiUuismo, da qua l 6 
um ardente defensor. 

•Não cabe nos limites destas li-
geiras cartas tratar de assumpto 
tão superior á m inha leviana capa-
cidade de jornalista. 

l ia, dizem agora, de lacto uma 
forra vital que independe da ma-
téria inorgânica. 

0 meu serviço consiste em char 
mar a atlcrição dos meus palriciiví 
que se dedicam a estudos de phy-
siologia para esse novo movimento 
seientifleo, a principio t ímido e 
modesto e agora ruidosamente 
afflrmado 110 Congresso de Lübeek. 

Quasi lodos os jornaes allemftc» 
de algum vulto dão mais ou me-
nos o resumo dos trabalhos do 
Congresso; nesse particular peço 
permissfto para recommendar às 
correspondências do repórter d o 
Herlincr Tageblatt, de Josgph Kas-
lan .quc é um medico superiorinento 
instruído e que tem o dote mara-
vilhoso dc dizer muitas cousas eui 
poucas palavras. 

Pôde ser que eu volte ao assum-
pto e o desenvolva com ma ior in-
dividuação. Por emquanto folgo 
•uí dizer aos meus patrício» que a 

orientação nova... é j á ant iga. 

J O Ã O lliBieiRor 

Ordenou-se que pela collectoria 
le Caçapava sejam pagos os ven-
cimentos' ao promotor publ ico de 
Caçapava, bacharel Manoel Vieira 
de Campos, que n l í deste meíf 
tomou posse uo corgo de promo-
tor publ ico de Jambeiro. 

Uma na ria do Jornal de ante-
hon t em : 

• Subemos esabem os contr ibuin-
tes que o sr. presidente da Repu-
blica solicitou no Congresso um 
redito extraordinário de lí.OOO 

contos paia as despesas do Minis-
tério da Guerra, no llio-Grande d o 
Sul, sendo inais de metade dessa« 
despesas applícada aos soldos » 
outras próprias dos corpos chama-
d o s C Í V I C O S . 

(J que ainda nfto sabemos, e pro-
vavelmente náo saberemos tão ct\-
do, é o custo total da guerra ci-
vil, que tanta gente, por não poi-
der prolongal-a por mais tempo , 
se resigna a ver devéras acabada. 

Conseguimos, porém, saber mais 
a lguma cousa. 

Até agora as despesas conheci-
das com .1 guerra civil no Hicv-
Grande do Sul, no Ministério da 
Fazenda, importaram em Ü2.000 
contos, e em tres exercícios toda 

0 rendo das Alfandegas do Bif>-
Grande do Sul tem sido appl icada 
á despesa da guerra, nao con -
tando os supprimentos feilos pelo 
Tbesouro ao governo do l l io Gran-
de do Sul. Esses doas outros d « 
1 í.OOOe de '>2.000 con tos fazem j á u m 
total de CO.000 contos. Tendo sido 
feitos também grandes negocios de 
fornecimentos de cavalhadas e do 
armamento em Montevideo e Bun-
nos-Aires, pagos em leiras ou che-
(lues contra o Thesouro ou por meio 
de supprimentos passados pelo 
lianco da Itepuhlica, nfto serA 
exaggerado calcular o custo total 
da guerra civil cm 80.000 contos.» 

L' Eclair cur. 
Ilecebcmos o sexto numero da-

juellc seinauario escripto em fron-
cez, sob a 
Viollet. 

direcção do »r. Louis 

O projecto de orçamento presen-
te ha pouco á Assembléa estadual 
do ll io Grande, para o futuro exer-
cício linanceiro, lixa a receita da-
quelle Estado em G.»92:720g e a 
despesa em 6.686:82lg. 

A Superintendencia das Obra» 
Publicas mandou pagar ao sr. 
Ignacio Duarte Teixeira !:98íigfiH7, 
quant ia equivalente á caução d o 
seu contracto para as obras de 
conclusfto da cadeia de Sfto Fran-
cisco de Paula dos Pinheiros. 

Ilealisoii-se traz-ante l ionlcm iie»-
ta capital o casamento do sr. Fran -
cisco Dias de Aguiar com a exma. 
sra. D. Zulmira de Albuquerque 
Maranhão, o noivo, lllho d o dr. 
André Dias de Aguiar, e o noiva, 
lilhu do sr. coronel Luiz F'raneii«»> 
de Albuquerque Marauhão. 

Aos recemcasados, as nossas feli-

citações. _ _ _ _ _ 

Concedeu-se ao sr. Luiz Fretin 
aiu torisução pura estabelecer em 
Campinas uma casa ou escriptorio 
de empréstimos sobre penhores. 

Den uncias. 
Pelo promotor publ ico, dr. 

Costa Carvalho, foram lionleiu de-
nunciados ao dr. ju iz da 4." varu 
Marcellino d e Campos Salles, José 
Joaquim Moraes, Antonio Gonçal-
ves Dius e Manoel Teixeira de Car-
valho, incursos nas penas do art. 
:i"i(! d o Codigo Penal, e Leonordo 
Cingari , incurso nas penas do art. 
ao:» do mesmo Codigo. 

Cuba. 
As ult imas noticiai tclegraphica* 

sobre o movimento revolucionário 
de Cuba dfto aos revoltosos mui ta 
vantagem, dizendo-se que estes es-
tão mais bem organísados e, na 
sua maior porte, armados com es-
pingardas modernas. 

A imprensa de Madrid diz quo 
o governobespanhol resolveu apres-
sar a expcdiçfto de novos reforços 
militares para Havana, constando 
que se comporá de 12.000 homens 
a expedição que se. vai fazer 11a 
primeira Iiuinzenn de novembro 
preximo, j a tendo o Ministério da 
Guerra dsdo ordem aos chefe* d o i 
diversos corpo« do exercito para 
o orgnnisoçfto de contingentes com 
aquelle fim. Os arsenaes fabricam 
activamente armas para serem ra-
mettiila* 00 general Martinez Cam-
pos, dizendo se que as canhonei-
ros construída» nos estaleiro« da 
Glasgow por conta da i lc«panha 
devem ser entregue« brevemente. 

míÊmÊÊBmm 



a : ï o o i s n t»At?i«ft 
Rio-Grande do Sul 

Wl i i » ( i » politica ils KaUd i . I ira-
PTMlM KovcrnUU r a ucnerul Uni-

A P U P 04 trNUATladUM - % 
prata da c«ol do l'urtii-\ti--

Sr f * o ar. mlutalri» da ruxonda 
atVRat ia da Jui-uli> - ï a r l u a uo-

llrlaa-Theatroa o dli i-ri»ò s-n - i--
«rologla. 

Nem todos os r i o - g r a u d e n s e s en-
t o a m h o s a n n a s d pacificação, le-
v a d a a c a b o t i o patrioticauiento 
pelos geueraes Ca lv io o Tavares. 

Destoando da alegria intensa que 
o grande faoto causou por todos 
os recantos do Estado, onde, ao 
som cavo do tropear de bandos 
a r uw lo s e do grito estridulo das 
cornetas de arrojados cavalleiros, 
p o r noites frias e pavorosas, sue 
cedeu o canto festivo do campi-
n o e o rel inchar do cavallo atre-
lado ã charrua da paz e da aluiu-
dancia ,—ainda se ouvem, aqui e 
a l l i , gritos de cólera e de zomba-
ria , em que se insultam os d o m 
illustres militares e se chasqucia 
atrozmente dos protestos fratornaes 
que «le toda parte du Unido se 
•ergueram em prol dos II lhos do 
destemido Estado cuja historia 
ê uma das paginas mais gloriosas 
que o Liberdade conta na America 
latina. 

Não comprehenderam ainda os 
tresloucados partidarios do regi-
m e n das vindictas que essa lucta 
iitççloria, amaldiçoada por Deus c 
pelos homens, era um dos maiores 
obstáculos para a consolidação da 
Hepublica e a única arma a que 
recorriam os nossos inimigos com 
o fim de provarum ao mundo a 
inefflcacia do systema e a incom-
petência dos homens que dir igem 
os destinos da maior nação sul-
americana. 

E ohamam-se patriotas esses ho-
mens I... 

Felizmente para o paiz, o proce-
dimento hombridoso dos signatá-
rios da paz está calando aos pou-
cos no an imo de grande numero 
de partidarios da violenta e deshu-
mana situação que por mais de 
<lous annos infelicitou o valente 
Estado do Sul. 

Apezar dos enormes empecilhos 
occul ta e traiçoeiramente prepara-
d o s para impedir a grande obra 
d « paz c de amor a que se impoz 
o Denemerito general (ialvão, o 
corto è q u e o desarmamento fez-
se regularmente e em ordem, vol-
t a n d o a seus lares e aos trabalhos 
ruraes muitos homens que a guer-
r a tinha arrancado ao suuto labor 
do progresso o da riqueza rio-
grandeuses. 

E nenhuma scena dolorosa se 
registra ató agora, na difllcil tare-
la de desarmar tantos bandos aguer-
ridos, habituados ás correrias da 
guerra irregular, tão cheia da im-
previstos e tão consentânea com 
as mais salientes tendências dos 
habitantes daquel la abençoada re-
gião, para cuja prosperidade todos 
devemos collaborai', lembrando-
nos de que ella é uma das maio-
res fortalezas da nossa integridade 
territorial. 

Para esses homens, porém, tudo 
isto pouco v a l e ! A patria, para el-
les , não ó a Mãe augusta c amora 
v e l para quem lodos somos llllios 
estremecidos e bons; (•, antes, a 
madastra ciosa e vingativa, que se 
a p r a z em torturar os filhos de 
alheios amores, com um fervor e 
u m a delicia, só proprios do ma is 
perverso desvario. 

Da leitura das folhas rio grau 
denses que temos em nossa frente 
aquilatamos perfeitamente o estado j 
pathologie . , desses espíritos i r , . - I N ü t . s , ) e c t u c u l o U l ! ( l l n a l l h ã , u m a 
quietos u t ransv iados , para q u e m | a J c . „ . d u e t o será cedida 
H paz parece s e r v i r de factor de : m , > , , „ , m l ] 1 . f i c ] 0 d a f u u . 
q u e i x a s a m a r g a s e de injurias 111- J|„v,-lo , jâs c e c h e s , representar-»« á 

! o i lrama sacro, cm c i n c o actos -Mi-
i íatjrvò de .">• Antonio. 
! l 'ara a récita desta noite a me-

lhor rectaim: é recommci idur a lei-
tura do respectivo uui iuuc ío . 

Pela nosso Estado 

A idéu do fechamento das por-
tas das casas commerciaes a retalho, 
ás 8 horas da noite, tem encontra-
do o mais franco apoio, não só por 
parte dos proprios negociantes re-
talhistas, corno também da impren-
sa local, que mostra a grande utili-
dade de se pór em execução tal 
medida, mormente se ella tiver 
como consequência i iumediata a ins-
trucção da classe caixeira!, a quem 
não faltam bihliotheeas e aulas uo-
cturnas onde ella vá instruir-*«, 
sahindo do ramcrrüo que a não 
deixa progredir, impedindo lhe as 
mais justas e naturaes expansões. 

— Cont inuam as queixas contra 
os desmandos praticados nas docas 
daquella cidade, onde, segundo af-
llriua o Saiitui Cominercial, se co-
bram armazenagens contra expies 
sa disposição da lei, o que teui pro-
vocado enérgicas reclamações dos 
prejudicados. 

— Eram esperados alli limitem 
mais 1.215 iiiimigraiites, com des-
tino ao interior do listado. 

— Monta a iHIJJUOO a subscripeão 
aliei ta pelo nosso collega da Tri-
buna, em beneficio do infeliz ope-
rário José Teixeira llraz, invalidado 
pela tremenda explosão de dyna-
inite que alli occorreii a 21 de ju-
nho do corrente anuo. 

— Estrciou ante-hontem no thea-
tro Guarani/ a Companhia SJodeiia, 
levando áscenao drama, de V. Sal-
dou, Tosca. 

CampinuN 

0 Otário, conforme prometteu e 
depois da competente vénia, trans-
crevo o artigo do illustre jornalista 
e nosso colluborudor dr . Ferreira 
de Araujo, epigraphado «Partido 
ínonarchico». 

—O mesmo collega traz longo 
artigo luudatorio aos quadros de 
Antonio Parreiras, o qua l termina 
por estas palavras, que syntheti-
sam um anhclo tantas vezes expan-
dido nas columnas desta folha : 

«lia um idéal que precisamos 
erguer bem alto, uma aspiração 
que por todos os modos devemos 
acoroçoar—A conquista da AIITE 
N A C I O N A L . » 

0 nosso collega do Correio pro-
meti« lambem lalar dos trabalhos 
do distineto paizagUta, os quucs 
o deixaram muito bem impressio-
nado. 

—Na quinta-feira u l t ima, foi fe 
rida gravemente por u m tiro de 
espingarda a italiana denomePh i-
lomena. A infeliz procurava endi-
reitar a passadeira ua arma , quando 
esta se disparou. 

0 triste acontecimento passou-se 
na fazenda do sr. Gabriel de Oli-
veira Andrade. 

—Já monta áquan t i a de 10:i:207g 
a subscripçào aberta naquellu ci-
dade cm beneficio da Santa Casa 
de Misericórdia. 

Ilio-1'lilrii 

Entrará brevemente em exercício 
o novo collector daquel la cidade, 
sr. Joaquim lienjaiuiii Caineiro. 

—Esta alli o dr. I ldefonso Dutra, 
advogado residente lia capital fe-
deral. 

!Ii'!iva (Ia Ui^rnlviulii 

Kalleceu naquella cidade o dr. 
Antonio Alfonso de Aguiar Wliita-
ker, abastado fazendeiro no mun i-
cípio. 

C O M M A N D O DA F O R Ç A PU-
BLICA 

Serviço para o dia 20 : 
Superior do dia, o capitão Luiz An-

tonio Gonçalves. 
O 1.« batalhão (Uri a guarnição da 

eldailo o um officiai para ronda. 
O 4.» os officines para Correcção, 

Thosouro o Palacio. 
O 5 », quatro ufllclaua para renda. 
O Corpo do cavallnria, um oltlcial 

para rutida du visita o o serviço do 
costumo. 

Estará do promptldão a banda do 
musica ilo l.° batalhão. 

!>." uniforme. 
A banda do mus ca do 1 » batalhão 

tocará no jardliu da Luz, ás horas do 
COstUlUO, 

Serviço para o dia 21 : 
Buporlor do dia, o capitão Arthur 

da Fonsooa Ozorio. 
O 1 » batalhão dará a guarnição da 

cldado, os respectivos olttoiaes o um 
pari ronda. 

O 5 quatro oflleiiies para ronda 
nocturna. 

O Corpo do cavallaria, um olllelal 
para rorvla do visita o o serviço do 
cwtuiUH 

Estaiá do promptldão a bania do 
muaica do õ » batalhão, 

8.» un'formo. 

V A T A D O U R O 

Para o consumo da população dottu 
capital, foram abatidos liontom : 

Kczcs.. I l l 
Porcas Ï:! 
(arneiros ? ' 
Vitullo? 5 

Movimento da l io ipedaria de Im-
migrantes no dia 10 

Existiam. . . 
Knlrarnin 
Sahirum . 
Kxistorn . 

i s t 
;i2 
•iK 
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continentes. 
O que mais nos magoa, porém, 

6 ver espíritos cultos e jornalistas 
eméritos fazerem se echo de Ião 
cruéis objurgatorias, desvirtuando 
as mais santas intenções, aprecian-
d o com desusada severidade actos 
que as circuinstaneias espociues em 
que se encontra o Estado legili 
m a m o desculpam. 

Ainda em u m dos últimos nú-
meros, deste rnez, do nosso collega 
da Gazela da Tarde de que é re-
dactor principal o illustrado jorna-
lista dr. Germano Hasulocher, en-
contramos em longo artigo, epi-j ijuer dos números 11, II: 
graphado Forças civis, uma apre-' 08 tem o premio de 25-g 

ciaçào demasiadamente injusta so-' 
b r e o caracter d o illustro bah iano ; 1 ) u c o m p a H h i a 

a q u e m p g o v e r n o lederal conllou ! S e r j trabalhar no Po-
a: gratíssima m i s s ã o do paci f icar o , l y t l l , f a z 

! ciou'u Paco liusto. 

Sorteio Itapido. 

Piiiicipacs prêmios da 2S." série 
da 2." loteria extrahida honlcm por 
uqueile systema: 11-1 ti-1'J-48-G8, 
20:000^000 ; 1 í--i;i-10-í8, 1 s-15-lO-ÜU, 
14-10-18-68, 14 10 48-63, 15-11148-08, 
2:000|>. 

Toiios os bilhetes contendo quul-
l'J, 48 e 

Estado. 
Delle t r a n s c r e v e m o s os seguin-

tes p a r a g r a p h e s , d o n d e a in just iça ' 

equestre Paul 

popular 

llòas gargalhadas desopilantes es-

rêsaí tã , ã õ l a d o d a af l l rmaÚva «i« : S ^ X . - r i i m e u l o " ^ ^ 
q u e as forças r e v o l u c i o n a r i a s a i n d a 
se conservam e m a r m a s , o quo não j 
acredi tamos: «A' Supcrintendcncia das Obras 

« Na sério i n i n t e r r u p t a de abu- ; Publicas, para informar", foi o des-
s o s que c o m m u t t e u , s. exe. mos-, pacho que obteve na Secretaria tia 
t r o u se de u m a prodigiosa fertili-1 Agricultura o requerimento dos 
d a d e , se a s s i m nos exprimimos srs. l,ion & C. propondo-se a ven-
b e m . | der IIO.OOO barricas de cimento pa 

Elástico, o general. Os fornccedo-; ra u.< obras de aguas c exgottos 
r e s dos c o r p o s não escaparam á má ; da capital. 
v o n t a d e d o general Galvão ; parti-i 
c i p a m elles d a s.jrtc dos corpos de n, , , ,, 
g u a r d a s - n a c i o n a e s . Sun, pistiea 1 Ic lepramma de Itoma ull irma que 
p a r a todos, egualmente distribuída n o s círculos d.i Vaticano e des-
p e l o general pacificador. E' que t,s mentida a uotlcia de que esteja 
f o r n e c e d o r e s t a m b é m são republi , agouisaute Leão XIII, como íuf.n-

c a n o s : marum alguns joruues dall i , e uc-

Esta s i tuação , porém, não pôde ' crcscenta so que nem S. Santidade 
p r o l o n g a r - s e p o r muito tempo. Os doente. 
créditos d o Hio-Crande não podein 
c o n t i n u a r a ser joguete da desorl i K0 i exonerado, nos termos do 
e n t a ç ã o d e q u a l q u e r caçador de u r t . ;t;; ,|o decreto I2:i, de 10 de no-
glor ias . | veinbro de 1X'J2, o bacharel José 

Por ul t imo, se o sr. general não ' 
está disposto a mandar pagar as 
f o r ç a s c iv is , se entende «pie deve 
p r e j u d i c a i as assim, é justo que 
m a n d e dissolvei-as com brevidade. 

E' verdade que os revolucioná-
r i o s ainda se conservam armados, 
reunidos , cm attitude, hostil ao go-
v e r n o ; mas isto, ao que parece, 
n ã o impedirá a dissolução das for 
ç a s legaes. E até ó bem possível 
q u e a habi l idade do sr. general Gal 
v ã o esteja nisto : desgostar as for-

gas civis, negando lhes f/irdauii.nto, 
a r r a c i s , s o l d o etc., um meio fá-

ci l de d i s s o l v e l - a s . 
Bniquanto isto se passa, o fede-

r a l i s m o d e g o l l a , saqueia, reúne, ar-
rebanha « dapois . . . depois o sr. ge 
n e r a l Galvão pedirá novamente a 
rev isão d o estatuto rio-grandense. 
a p o i a d o pelas baionetas homicidas 
dos rebeldes, só dos rebelde*.u 

Se não fossem os telngranimas •)!' 
flciacs d ir ig idos a o governo federal 
e nos quacs t e m o s o dever de acro 
ditar, h a v í a m o s de suppor que. a 

Vieira liarbosa do cargo 
de direito da comarca de 
bonito. 

de juiz 
Hibeirão 

C A M A R A ECCLESIASTIC A 

Dispensas niatrlmonlacs: 

Santa E/jhigr.im, a favor do Cle-

mente Do Martliio o Iiosa Liurito ; do 

Carmino Snplon/.a o Maria Artuzo; 

; La.n Verde, a favor do Theoüaldo 
Z-,11 blul o Mnlaniia Zorblul ; 

Mniite i ' ião, a favor do Lauriano 
do üodoy 1 lueiio o lienedicta Doiuln 
guos >'>o Espirito Snnto ; 

Camyatrc ou Uulil/w a favor do 
Francisco Ferreira da Silva o Anna 
Candida do Jesus ; 

Coiiffoiihi', u f'ivor do Pedra da 
Co*La l i i lvao o Mula da Conceição 
do Jec>us ; 

i iiirru-.U o, a favor do Sovorino 
I'lrcs do Moraes o .loaqulna Maria da 

A estrada rie ferro rie Aranquara ao mbeiriozinho 

COM OS SENHORES 1'AZENOEIROS 

IV 

Se é possível, /'az-se c, se iiáo i' 
possível, lia de fazer-se. E' este o 
grande leinma com que os ameri-

; canos do Norte, tem conquistado os 
j seus vastos sertões, fazendo dcllcs 
j fontes cuorines de cnonuos pro-

I ducções. 
E este lemma nunca teve ada-

' ptação melhor do que a da estrada 
férrea de Araraquara ao llibeiráo-
zinho. 

Se não fór possível fazer-se, com 
a cooperação generosa dos que não 
estão ligados ao solo por interes-
ses directos e que, por isso, só 
buscariam nu emprezu o seguro 
e avantajado emprego que olVero-
ce aos capitaes disponíveis, faça-se 
com o concurso apenas dos fazen-
deiros, directamente interessados 
na construcção da estrada que re-
presenta para elles, mais do que 
um importante melhoramento,—a 
valorisaçáo das suas propriedades, 
pelas vantagens que adquirem. 

Se o quizet'eui sinceramente, coino 
não podem deixar iir o querer, e 
coui efficacia se prestarem, não 
precisarão de auxilio estranho, 
como passamos a demonstrai-o: no 
caso presente, querer c puder. 

Orçada a estrada pelo distineto 
engenheiro dr. José lliheiro da Sil-
va Piraja, com a competência que 
lhe dão estudos especiais e teehni-
cos, em 2.1:18:880,^)00 c existindo 
cafeciraes tributários delia eiu nu-
mero de sete milhões e duzentos 
mi l pés, como prova a estatística 
apresentada pelo mesmo engenhei' 
ro, lia qual f iguram as plantações 
das fazendas uma por uma, basta 
taria fiara a sua construcção que 
os fazendeiros concorressem na 
proporção de SOOgOOO cm acções 
subscriptas por cada mil pés de 
café. 

Assim teríamos 2.)00:000g, appro 
ximadamente o valor orçado, fal-
tando apenas 38:880,»5, que seriam 
completados e excuuidos pelos ca-
fezaes que se plantaram cm grande 
escala, depois que se, fez aquella 
estatística, e não esláo, portanto, 
comprehendidos nelhi. 

Os fazendeiros que assim concor-
ressem seriam indemnizados den-
tro de poucos annos pela dilferen-
ça de fretes, que nã i poderá ser 
de menos de um a dous mi l réis 
por arroba, conforme a distancia a 
percorrer. 

0 fazendeiro do Itibeirãoziuho, 
por exemplo, quo, sem a estrada 
de ferro, tem de pagar pelo trans-
porte do seu café uté á cidade de 
Araraquara pelo menos 2fi300 por 
arroba, pagando pela liulia férrea 
no máx imo 500 réis, lucrará 2<>000 
por cada arroba. 

Se lera, por hypothèse, 10 rail 
cafeeiros e por isso tem de subs-
crever lá acções de 200#)00 que o 
obr igam a contribuir eoui 11:0003, 
deve ter pelo menos mil arrobas 
do café a exportar, e lucrará no 
frete 2:0008 por anno. 

Em menos de dous annos, por-
tanto, terá resarcido a quantia des 
embolsada e juros, lerá Iran.-qioi-
tado o sou cale cm excellentes con-
dições e terá ainda inaii o capital 
representado em acções da Compa-
nhia, valorisadas pela importância 
da linha-férrea e com a grande 
renda que esta promette. 

Deste modo quem pagou as ac 
ções desse fazendeiro, das quacs é 
legit imo proprietário, não loi elle : 
—foi a dill'erença do frete, que dei-
xou de pagar com a estrada de fer-
ro e pagaria sem cila. 

Por outra : para ser accionista da 
Companhia , apenas adeantou-lhe, 
por chamadas das suas 15 acções, 
o dinheiro correspondente aos ca-
fezaes que tem, na proporção de 
l)00$000 por mi l pés, dinheiro que 
lhe é restituído com juros em pou-
cos annos, pela reducçâo dos fre-
tes, deixando-o proprietário das ac 
ções, sem despender o valor delias, 
apenas temporariamente, desembol-
sado. 

Este calculo sodVerá pequenas ul-
I idades de 

Marcondes, dr. Margarido, llorlin-
toni, l.ara, Pio do Freitas, Carva-
lhos, Magalhães, Fox, conselheiro 
Gavião, S ilgado, Domingues da Sil-
va, F. Pacheco, Domingos Costa, 
Schweuk e muitos outros com eafe-
zues de 20 u 100 m i l pés. 

E, pois, queiram sincera e efficaz-
mente, e assim terão resolvido o 
problema, valorisando as suas pro-
priedades e adquir indo acções da 
Companhia, seui desembolso dire-
cto, etnflm, sem pesados sacrifícios, 
ou, antes, com proveito e vantagens 
próprias, da zona em particular e 
do município e do publico em ge-
ral. 

Querer é poder. 

S E C Ç Ã O L I V R E 

• V é 

V t o l o n c l n 

0 sr. coronel Ramalho, c mimatt • 
danto do .-i." batalhão, eahlu Montem 
fora do seus habitua o louimottou 
uma violência Inqualificável, quo u&o 
quer. mos qualificar. 

S. s. chicoteou ura homem livro. 
Tevo razão s. s. para prooodor 

atsi u ? 
Aprecio o publico. 
K m do (jouural Camara, caminho 

da Barra, seguia um buc.1 repleto 
do paüsagüii'03 o utraz desso bo:id 
uma carriça. 

Ao chegar o bond ao largo «la Im-
peratriz, to o il - parar proclpltada-
mento, porquo, rompendo a • squiua 
da rua da (;onstlculção, viaha o 3.» 
batallião a dobrar para a rua cortada 
pulo bond. 

Ao carroceiro foi difllcil. pela ra-
pidez da parada do bond couter o 
uliuttl quo pjxava a carroça Em 

todo cuso, por um esforço hercúleo, 
o carroceiro conseguiu deter a sua 
carroça, ficando o uniiual a meio 
corpo om paralklo da phtaforma tra-
zona do boud. 

O sr. coronel Ramalho, Intorpro-
tanito mal esto iucidento, avançou so -
bro o carroceiro e, do aito do sou 
cavallo, castigou o a oliL oto. 

A indignação quo osso acto do s. 
s. cauBou foi gorai om todo o bond, 
excluindo o sr. Peixoto, quo, apezar 
do sont r u explosão dessa rovelta, 
so limitou a dizer: não approvo nem 
roprovo. 

Ao publico deixamos oi commenta-
rlos do quo lli Uva. 

Esso facto destõa coiupbtamcnto 
dos quo tôin forni do a iuputaçio do 
sr. coronel Ka'nalho, outro nó<. 

(Da Tribuna do Povo. do Santos do 
18 do outubro) 

— 

O . I r- A / . i i v e d o -SuiaJJJ t " 
rua das MaiiKUoii »«, ii 21, roe. iteu o 
Alcatrão c jatahy o ob:ov i ooru este 
romeiiio Imjoitsoto oura em possuído 
üua landi». 

EJ l l 111'U 

CUHA-SI-; A AÊTQMA I 

0 sr. Paiuny, grogo, rosid .nto á 
rua Senhor doi Pa-ao1, u. 78 hid- us 
aunou qu-5 ió pouta dorinlr um» cu 
duas li as '.11 a i'*". a noite, s ntartu 
ora uma calouu o d. bruçat 1 0:11 ou-
tra, sondo atauadi) liorrivclmonto do 
astiini», cujos aceoesos duravam 48 
hora?, dnmuto us quaos rião falava 
nom comia. 

Tratou so rom muitos módicos, squi 
O EM BB«POS Asrvs entro o-* quio^ o 
subio prolisn f <ír Pujol, quo eo.ial-
dorou sua moléstia iilccravef. 

O -r Pa i.iiy aeha-s • cma io com o 
uso do 11 vw vidfort tio Xoiojic (le al-
catrão c jatahy, do H.-norm do Pi aio. 

t v i t r é 

Manool Drumniond o sua mulher 
M:ria do Oliveira Urummund agra-
deccui do fundo da alma ás pessoas 
quo mostraram a Bua dedicação pres-
tatido-lhes inolvidáveis serviços du-
rante a enfeimidado do sua Innooonto 
o chorada fllliinha Maria, fallocida 
a 14 do corrente rnez; berii eoroo 
agradecem ás exmas.famílias quo lhos 

^fizeram o caridoso obsequio do con-
corror eoiu suas crianças para acoin-
patiharcm o enterro aió u j ooiniterlo 
denta cidade. 

Não querendo ospecialiÉar nomes, 
para não offender inodostlás, 110 om-
tanto uáo podom d ixar do confessar o 
sou eterno rrconhocimento ao illustro 
facultativo dr. Francisco Toiros, 
quo nos u timos mumeutos o quiiido 
j á não era tempo do salvar, tomou a 
onf Tnia .*. seus cuidados, mostrando, 
não obstante 03 seus incenmodos de 
taiido, a maior bòa vontade o esfor 
ços no desempenho da sua espinhos» 
proflst-ão. 

Avaré l õ do ouiubro do 1805. 
MAN KL DUUMMONO 

MABIA DE I MVEUtA LlRCUMO.NO 

. I o n ( i h a t o g r u i i l i i m 

1'ara Uqnldar, vendem so por todo 
preço diversos ariig s «o pti grf>-
phla. 11» ru» do fliuiinario, n M) iro 
c»s» do Ünab» C.tUral à C . - S Paul 1 

ü - 1 

'•! »". r » o 

O abaixo assignado declara, para os 
dovid ts elVeitos, quo do ido março du 
correcto armo tlcou exonerudo de 
qnttesquor responsabilidades para oom 
<> Grémio Paulista, a nau sor os alu-
gueis do prédio (sito á rua .tosé Bo 
liifsclo. 11 , o m cujo proprietário 
teiu co tracto. 

São Paulo, 10 do outubro do 1805. 

2 1 H K B M E N K O I L D O B A K I E U I O S 

I* i«|>oi" i p l i i t u d o i para for-
rar salas o vidras para janollas. von-
d. m so, por preços Imco upsravuls, ns 
CASA CAI IBAL , !t rut do Somiuario, 10. 
El. P&ulo. 30-1 

. ^ « i c o m u i e r c l o 

0 iib->ixo mafgnado doolstt'. tor del-
x mo do s r »eu eiuprcgído o sr. 
Gullhflrnio Cl tvol (tu Moraes. 

Ü Paulo, 10 do . uiunr.. de lc05. 
8 — 1 A01.1 i-uo AIUIENZ 

r i * 1 ' • (' , j „« 

guerra c ivi l 110 llio-Grande a i nda ! , ! ! i , ' a o ' 
n ão tinha t e r m i n a d o , preparando-! . , . " favor do 
nos novo p e r í o d o de borro-es p ira H"»:'b"to hoares da H Iva o Uoraldl 
desgraçar - t i grande pai ria, tão !',"» ranei-c.i do lí-plnto Santo ; do 
erniimpilte liada l.eslei ullilllOS i ''""I11"." h"* l ,rlflo Aseellíão O I'rali 

! cisca M iria da i'oneeiçáo ; do líeno-
. 1 dleto l'n luri len do Faria e Maria lio 

F-la.Jii! '""beta liameel lua \ do üernard 110 

(,() j K-.tevam do Faria o Bonollota Fer 
, ^. ! nauilee. 
|,,l - Provhtto do iillp;'a na eapella do 

IDUIM Correios a pedido do reopectl-
| vo parodio 

tempos. 
Não é essa, porém, a vi 

a Paz está feita >• o brio-a 
d o Rio tirail le do Sul vai 
em breve eotrae franca e 
Hoinhrad ameiile no 
Progresso, 

e.amiuh 1 

( Contináa) 

Loteria l.otto. 
Itelacão dos i iuineros da loteria 

Lotio »ort-« los lia extracção de 
iioiitera : 10 -8 -88-48-21. 1 

TE EQRAIVIWI&S R E T I D O S 

N'o T' Iegriiyllo Nacional : 
Do Ulo, pura Helen». 
Da Lapa, par» Miniertn Carvalhosa. 

ï £ I M >l»t'<(<> •!<' 
f II >~>OH 

Ks-lnterrej p r cure, urno d . prlm-'i 
ra eadbiru i!» ultniea medica il.. Facai-
n .do do Modl.'lna do Ri» do Janeiro, 
!.-x-obofo na clinica medic» da Poly-
clinics üeral du Rio, etc. 

terações pura as localidades ile iri.• 
nores distancias, mas estas alte-
rações apenas espaçarão o tempo 
da indoiunisação por inais ura ou 
dous annos; porém, em todo ou-
so, determinará sempre pura os fa-
zendeiros a acquisicáo da acção pô-
la dilTcrcnça quo lucram entre o 
que pagarão de transporte pela 
estrada do forro e teriam de pagar 
sem ella. 

Maior vantagem ainda lhes está 
reservada pela valorisação dussuas 
propriedades. 

Se hoje, pelas distancias, d i f icu l-
dades íiiliereiites aos maus cumi-1 
nhos e exorbitantes preços do I 
transporte, não podem ser d e v i d a - I , „ rnxrulcnoci ta ,/omí Carlun Coimbra 
nieiile apreendas, o seráo e.oin .1 ! de (Joutrât. 

MOLlíSTIAB INriillNAS 

Hoddonoia-Ri» (jiinysin zos, 139. 
Consultono - Rau Direito, 4, I áii 8 

horas. «0—20 

4» S V H o c j d ( l e ftmiibuPA 

6 remédio «fllc.z paia a (i.queluche, 
pois tive uccui-iao do «ii -pngolo < m 
uma minha iwnli t, preo» fisvia doas 
iiiezo« daqunll» terrível Hiilor.nldado. 
tl-indo 1101 p.iuc m deis ooiiiplotaimiil-

trada de Inno , dupl icando e. tri-
pl icando a focliinii de cada um. 

K e tanto iHHis fucil a solueno 
que, lembrnmos quanto ecer toque , 
entre os graudes l'azoudoiros da 
zona 11 percorrer, ha alguils qu» 
podem sein saerillcio toinar uiillia-
res de nei/öe.s, e,01110 o coliselheiro 
Antonio Priulo, e muilos quo po-
dem subserever centcims, conio to-
dos os da l'iiiuilia Pinto Fcn-nz, i 
corouel Dclfino ile C u valho, I - ' 

O . UKi'U'-.'i' : I.ltitUB, Ihm.Vi & Mm.l.O. 
— 

M I o i i a m i M i ' n * 

(irando deposito, do t u i m oa fuUto» 
o t a m a n h o s . A n j o s , « s t a t u a s o t imo 
rnnls quo eont'oruo u esto latiio do no-
guc lo . 

lÍMMANOKLÍ CltFHTA St 0 . 

B i l l ila D ôa Vu ta, 44 
|«10 211 (lo out I. 

S a n t a C > - u x d a C o n -
c e i ç ã o 

1)1(1X0 CIDADÃO BE3ACT0B DO «C0MMEB-
CIO Dü S. PAULO» 

No seu jornal do 10 do corronto, 
cm 3." loluaana e sob a oplgrapne 
qui so reforo ao sr. dr . Car lo»Lvt , 
vem usttt consideração aproolsbillssl-
ma, quo nos aueíoiiia a tor o sou Jor» 

! nal comu q,io ll.jl dopoiitarlo de ver-
dades o como quo um elemento em 
quo-ou no quat—a liberdade do pou-
sar cão pó lo ttoar rcutiicta. Nosaa lo-
col, du rcípjusabilidado cxoluulvu da 
roaucçao, 10-sc: 

« . . . damos mbis c m i prova do 
quanto respeito nos niuroco a ilborda-
üo du pomamoiito Apoiado 1 

Pola auctorisação quo v. evide/ito-
Dioritu nos ooncode, ou u quaosqu. r 
out.-os quo porventura tonliam »ido 
vLtimae, om palu distante, ila celebre 
lei das rolhas,—uói. rulos hibitaiitos 
do luatto, talvoz tramfugas de doa-
g'açis politicas, e quo utuuu não do-
b.ámaii o «promontorlo» dos nos.os 
30 auuos, iubs quo temos ad julrldo 
cx.jeriencia o pratica como bohomio 
dos snua <10,—Vinioo refutar uma ee-
poiio do asserção historio», quo grt-
cloísroonta LO assoinclha u um erro 
paleara! «oubro faotou Idou...» 

Ora, Dlugocra ci-tá tuj- ito a api-
tar—úu boiu grano—qualquer viraa-
de il| torcida ou revisada ao tubor do 
fáceis phantasias, o nós, QUO nu nosso 
tempo do vida mais feliz, curtamos 
uma escola superior, oude so aprendia 
historia ( . . . p d.o mui-tro do latim 1 
meu pa.irel quo r.Cjida^õ.s de5so 
t rupol...) L 'ida tomos do remlnlsecn-
ctu cortas pasuagens do factos cota-
provados, c u do crcnçi gorei o intima 
dos atitiges. 

Vòiuos au riparu. 
O distineto otcriptor er. Luiz Mu-

rat, tio seu boliu artigo Insorldc no 
<hmm;rcio da quiuta (eira, diz: «... ou 
a cbauota do Noio ao apulpar a esbo-
ça do Seylla». 

Pernfti.1 - ha aqui nta grande ropa-
ro » faz.-r. O preclaro eioriptor er-
rou, ovldcnteiuonto, ao oscraver o no-
mo p.ir quo foi conhecido do Ovídio, 
II rácio, Tito Lívio o uutros o colo 
br.j o touebroso rochedo do luar do 
Messin», fronteiro a C^rybdis, do qual 
pareço que, na opinião do Br. Luiz 
Murat, o mesmo rochedo — com « pas-
sugoiii dos secalos—crràra o»bellos 
brancos, como—a spliiugn da lenda, o 
cujos «c»i.p|los brnueos» loraui apalpa-
ui.s por Noio. 

Ncstu patu-ca id a ha algo do troça 
oum a tripa quo o lô. ou o quer quo 6 
do manl wta Irroioronci, pira com os 
quo náo osquoicraiii historia. Se o er. 
Murat se releria a t-cytl», o temido o 
sa igunmrio rlvol do Mario, o Mí dor o 
ixocuror ua feroz lei d»» pn scrlpçCas 
roinaubS. também s. o. errou em 
dissertação historie», pois que ião<0-
lia possível quo o momuruieo lllho da 
pcrtld» o u.triguut» Agrippinu, o tn-
vonenador do Boneca, pudosso ca/iar a 
cabeça do foroz purèrguidor de Cesar, 
quando du um »0 outro, isto 6, do 
Scy/lu a Nero, m<diu a pequena distcn 
ciu do 14U ucnos. 

Os embalsama centos, nessa epocha, 
ainda não er»oi couíe eido«, p- lo monos 
ptlos ptocostos por quo so executam 
hujo, o muito lUttl ha>n do ctuirar o 
craneo rio cruel (li.-tmJor. t»o bulir com 
cllo u mão profanadora do iiicoadiarlo 
do Rom». 

Scyila viveu no anno 138 a T8 
ante» do Chrleto ; Ni r.i U irusceu UO 
uniios d. pois de Chritto, o disto so 
duprebondo quo a p.tuitaiia «o Noio 
libo podia tor .-otfiino os atouuis mal 
choirotos eo um ciaiieo upodiecirt na 
mais do 100 annos ; — por i. so, cm 
qualquer das byfothe-es —(le «craneo 
ou rocha», o sr. Murat errou. 

Aqui tom, quem quer que m s li ia. a 
emenda quo nos sug^-eiu a asserto 
do distineto es niutur, quo vul coa-o 
reparo a uma utUrmittiva errnilt-n, o, 
como estamos eia epoçha do analy^o, 
de obsoivtç"io, parece do.-> opporturio 
lazijr esta orova o rvr.peítot a obiur 
vaçãuzlta, quo nos d«v« ser perdoaaa, 
a uio sor qui: ( S lila.-treb I!dactorca 
do Cominercio nos cousldei ciu com u 
cupacidU'10 idiota du tio... nm pias,, 
najem do Lomo quo taxa do Idiotia 
aquelles quo so riem de suss Vblli id» 
des. 

Creia-nos, cidadão redactor, oom 
multa estima, bs.-lgnaatcti o correli-
gionários 

JOSÉ C o i m o 4 ACBÜSTO '1 'AVHBA. 

í ü n t n n i u ^ o e ã u t e H U n o H 

Attocto quo minha pilri a Lídia Ma-
ria rio Oliveira rufTii» horriveloiPbti) 
do estomogo, u ponto do j á haver 1*111 
mez quo tudu o que cu mia lauçav» 
íiniuodiatauionto e qus »o i-Uioii com 
u uso a^' nas do trot vidros tlsis pllu 
las anti-iy ipoptlcas do rir. lluinz I-
roauu. 

Passo o presunto attest^do, per ju ! 
gsr uma rur» verâadciraiuoiito n.aia-
vi.bota o ua lutei çiu do toZ r um b • 
norteio i»oa quo sofl'iem do estoiLigo 
o que po oiu tur um proa , to alúv.u 
a ueu, males, usau:u ajucilu íuidioa-
oiouto. 

Jo-é Manool do Ollvrlru (í irma ro 
ocnli peida). 

Depositários: Lebro Irmão & Mollo, 
rua 15 ao NoVeuniro, ü . 

C u r n o l i 4 ] u i « t a 

O »baixo nstignudo, doutor oiu iuo-
dlc.ua pela Facuidado do iiio do Ja-
neiro, tom empregado em sua iar» e 
iic^nsolhudo a vários do teus doi nto» 
a Carne liquida. do dr. Val iò i Garcia, 
cora o maior êxito; por msu, passa o 
piuceuto attost.do. 

Kio de Janeiro, 3 du abi 11 do 1801. 

Dr. J . CUABDINAL 

Rua dos Ouilvos, 4;;. 

Únicos depositai Ins : Baruel & C. 
rua Diroita. 1, o largo da Üó, íi. 

» e u p u e l i o H IH* . 11 l a u -
t l f í í « 

Malheiros Júnior & C conimunlesm 
a ofta praça « á< u. ;n»ts do Ij.tario 
que abi Iram em dmituil, no Uigu l i 
do Jaiibo, ii. 10, uca» casa OM iitjlii-
lüIsnOes. («inmirnaçõcs o diMipschon n» 
Alfindi g-. de tíftiitO'1 

Aprovoliani u opportuiuosii« i » r i 
declarar que as cont-M, das lirpurtan-
cias pagas á Alfandega u ãs Docas, 
qu'3 »preseutaroin aos eoiniultt «tos 
quo ds qnizcro.-u • hoiusr com a su» 
eonflanv», firHo vi u.lat pola Cunip»-
nliia HH Docas. 

S. Paulo, 10 10ounibro de IM!t'.. 

(ao, 43, írt, 30, -2. íi) 

.V«» « e x i i n n i u v i ' 1 

Bxtrouiamwuto p uaorn la o m a ulo-
gri» daquoilc» quo itcuoeram urna 
viaa reputai» piioid», venho n im-
prensa praVar com mais unta du, Iara-
çáo u jaot i rama d.i» pi ulas feire,;! 
liou,s ao dr. Hoinz"IIUKIIU 

Fraca, i tiatio», du<»ni,H iluils uu zou 
no lulto. sentiu .o tui<ir no» » dia n-â— 
IiiiuS poucas foiças, m,B eudti tento, 
quo nao sabia liar nomo aos Vários m 
comtuoaos, tlvo a supromu tellcidn-io 
oo tomar us pílulas thiruginoiíe. o a 
ell .H, abaixo oo Deus, dovo » minha 
«..Ivnçao. 

Paia iodas e,a |i -ssoiif. freca , ob.'i s 
do ítt igim, julgo pr.»t»r »oiviço uidi-
lá-do reuiisuo ta*.» i lllofZ — illiria A . 
JUAMII» LSilveira. iFiroia lecoill -i ia ) 

Voildern k» eio to la.) a" phii III • o •, 

K e r m e a s e 

Porganta so ao sr. rodactor d'0 
Otnnmercio de 8. Paulo qual a poroen-

tagom qao tocou 4s Crochoa o A Ma-
ternidade na Kermcsse do . . caridade 
roalieada no Club dos Fenianos, du-

rante a qual so mantovo a mais des-
enfreada jogatina eom assentimento 
dn polida. 

Sorão o.> directoria do Club, todos 
negociantes o, portanto, obrigados a 
selaram da reputação do sous nomes, 
oonnivent a om um escandalo cuja 
classificação so oncontrt no Codigo 
Criminal ? 

Pt-ra s atisfazer um compromisso ta-
g ado não houvo dinheiro : ha-o, 
róm, para bailes lmmoraoB, par» a 
orgia doBonfreada. 

Isto então é paiz conquist.ido poios 
blstrlOoB ? 
3—2 Os carnavalescos scrios 

N O T i - E s t i rodtti-ção naía recebeu 
até hujo, piovi'iii. nto da kermesse no 
Club acima referido. 

E l i * l r M. Morato 
Cura o rlioumatlrmo. (alt. 

I t o c n ç a N d o o « t o : n u g » 
a n o m i a 

Vinho do Aurelio Casfalho. 
Voiiiio se tia ru» Direita, n. 30 o i a 

Droyaria Paulista. 30 — 8 . . . 

í» **oIt í»rs«l d o C a m b a r á 

roulisou a cura radical dn u c a t.ffce-

çfta pulmonar do quo seffria o distin-

eto pharnit-ooutlco sr. Francisco José 

do Barcellos. 

Os agoaUj : Lg3:IE, I a a l j & MELL 

C o i i H c I h o M e d i c o E x e -
c u t i v o 

O Conselho Medico Executivo reu-
no-su todas as qulncss feiras, ás 7 ho-
ras da noito, no prudlo cm quo func-
clooa a Socioiade de Medicina u Ci-
rurgia, á ru» do H. Bento, n. 23, pa-
ra ondo devnião os Intoressados ful-
gir ua suas rcelaniações endi!io;s(ias 
ao abaixo usslgnado. 

Dn C. KspiNiiF.iitA. 
10—9. . . Socrotado da Conselho. 

SFCtiixlii- n t . M v r i U o 

tí' u.ni depurativo lndig'n«. (alt. 

t d v o g i i d o H - O dr. Antonio Josó 
Ferreira B-sga o solicitador João 
Optlz tôin o sou oscriptorlo á rua 
Direita, u 11. sobrado. (Até 3) 

D o e n ç a s < l o c n t o i n n g n 

Uu r.balxo assignado, doutor em 
medicina pela Faculdade do Sio do 
Janeiro, certifico quo leiho feito uso 
do preparado doo srs. Kebello & ürtm 
jo «Klixir Estónia-hlco de Cnraomlla», 
com o máximo prov Ito e srgu.-aiiça. 

Nas iys.epsl»s indig- s'0<-s ú do 
grundo iffle.ca. Aeon.-olbaodo-o, pois, 
cunio uni V »lento espucllti-o concorro 
essira com o meu conting nso para 
a já conhecida nomeada de quo dlspOI. 

D r J O Ã O DBUMMONU 

CV.pitai fjderol, id do janeiro do 

1803. 

(5> o dom.) 

4> I t o r » ! <ip C a i n h a r á 

appllcado (ontra un a tofso rooi escar-
ro» do snngiio, du quo ha dous annos 
soffriá o bouraio commorclunto tr . 
Antonio Luiz Bliv. ira no Oliveira, de-
bellou cumplotamonto a pertinaz en-
formldsdo. 

Os agantoa: LuniiR, I U M Ã O & MELLO 

E I ! \ l r M . » l o i r i i l o 

Cura toda » aym- l . . (aio 

A l i i i a n a U d o í i i t t u i l o 
<l«i l ' a u l u 

10.» ASNO 

A redacção, rua Dir -ita, n. 11, po-
de a todos os srs. in u-uiaos, nego 
clsntes, funcclonaiiuti e pirti ularcs, 
en fim, a tudo» quo ncciioani li gares do 
piofl.ssfta honesta, insndarem a Ir,dl 
cHÇfto das ruas resldenciss e prolls-
rões, para se Inzer o Ainisilsk o inais 
completo poislvel. 

Aeuuita tsinbeni arinunctos o a- sl-
gnaturas. 

A odlção para 1801 ««hiri som fal-
ta no iut-7. do janeiro e itpera a re-
dacção morecor a cimajuvsçfto pedld». 

As lufoi mações peitem ro á Compa-
nhia Industrial de B Paulo, rua Di-
reita n. >4, ató o pilnelpiii do rnez de 
novouibr.. preximo. O nrganisador, 
CANUTj TUOUUAN. (lerç. e sex.) 

b— i 

t í l l t l r ,%f. v i o r a l o 

Cura a iiinrpliAs, 

W e m l n a r l i i ( P p F i i c o p n l 

Eétaiidu-so orgaulsHndo a blbllotbo 
ca do S .iuliiario, do ordem do revm. 
monsenhor re.ln.r, rogo u todos os sa 
cerdotc» e mais ppsc,oas quo tiverem 
llvron pertencentes h isto otabelecl-
meuto o tspoclal obs<qalo do os ro-
luetter m quanto antes »o mesmo Bo 
muinrio. 

6. Paulo, 18 do ouiubro du 1805. 

O secretario, 

2 3 1'iidro MANOEL H U I A S d 'AVILA 

4» i f o l t o i -Ck l <l(e C n n i l i n r A 

doh" T u complefaniPiite uu » tcriivp) 
bioaehiiii H ttimntica o - que ha multes 
no-z.s »oCfila o sr, Jebo Antonio da 
âllvu. 

Os ugontns :LBHI'.H. IhmAO & MüLt/.. 

l l l e i l l C l , 11 !>.. 

| i u l > l l e » 

8 ANNO» I 

O S-. <l»rp»r C»nii<iro o» Sllv* imr 
tui/uez, resl lontfl na-ta cld>d". íTren 
oitu uiition do wiimi -iíj, t. u lo ofii- de 
cabeçu alttiiaiueiice Usou diversos re 
médios Pin Portugal o te-sto paiz 
ma» taeu rememos apeoits o »Ihvhi-

r»ni Ficou rartlei.lneo.U) 
o ui ' do me» ir .rrefa io Vinho íle 
ionititiiMf.de Nos de K bi, fyiina 'a 
tisaya, Cocuc Ltulo-pnospluitode calino. 
d ' ( . l iariubeentlco cli mi m A u i c i t o e u s 
r a l h o f o r m u l o pi I» Fa- u 'dune ri<> Me 
olelno do K l o . < x - p r o f e s s o r r e ehliT I-
cu na rooMiitt r.ldarie, eom n o v i ç o s oo 
su» p r o f l M ã o p r e s t a d o s nas e p i d e m i a s 
dn CnOipr »s «('Arapo-OthiidH. O in s 
so p l e p K i a d o foi annr.ly-.ha . p »ppio-
v a » o n» lJii ' H'orl» de l l y g l p o o Pro-
duz tw-uiMdu» isplend.dOK in>n dot-n-
ç,M <to eiminc, (ro, ni iernl». 'onfraqunci-
niHotb no n o i a t ã o , l i b r e s , U l i a on 
f o r ç a s , u e v r a l g i » , etc. Vcudp-n<. m 
ea«i> do A n t o n i o Pore iru da C u m i a 
(anil 'a Casa Dvfftrj), ru» Dlri lt» 3(1 

:o Th-oyaria Paulista, run do Korarln, 
; n. 7. 80—38. . , 

I l l t m e n i v e d o 

O dr. IjEUNitL lios» íib-|ll uru os 
jcii,.t. rto i." I)o..e»lv.ido o uccelf can-
ii.»» II ol lUOeale&d vizinhas. do -lo 

• A v i e i 

En réponse á une porfldo oalotmilo 
publláo contre M. O.iorg-<s It tt dans la 
Platifa, soas la signature dea sleorg 
Ksquerró, Grillât, Rsvault, etc., do 
1'Kclalrour, lo eonsol do France croit 
dovolr faire connaître á cos inllvHua. 
trop tristement connus, bien qu'ils ne 
soient pas lftscrlts au consulat, ot 
poor cause qu'un ft nctlonnalro public 
français, qui a conscience de falto son 
devoir, n'a pas besoin piUr BO dúfen 
dro centro le chutrsgn i t h diffama-
tion do reuni ir á dns monocos do 
mort contro des faillis fiauduleux, 
comino les stems Esqutrri et Tavirne, 
cout o un vitôilnauo taré, accutó 
d'abui do confiance et d'iDdôlIcatosticB 
dlversPB, comme lo Bhnr Grlllot, con-
tre uii Ins: u ais do n murs infamos, 
con'ino lo sli-ur Ravault. 

Ces gens là, qui seraient justicia-
bles en Fiance, i.enplus de l'opinion 
mais dos tribunpux corroctlonnols on 
du conseil do guorro—otdont lus vois 
scandaleux au détiimont du Cere.o 
Philanthropique ont motivé l'exclusion 
do la Socle té do Blcnfahanco, uo r.:é 
rltent qu'ann chose, qo'on les Inserlvo 
m r los dofBlnrB do polieo adnilnlBtra 
tivo, co qui d i j i fait—otqn'on les í ó 
inasqno publiquement, co que cet avlo 
a pour tut do faite. 

Quant aux calomnies Etupldcs ot 
aux diffamations do toute natuio éma-
nant do tels pcrEonnagis, tlios ne 
iauraient plus avoir, aux yeux nu 
couful, que lo caractère ciduner et 
mòprlssblo dos h jures qa'«dicssent, 
n i désespoir do cause, i.u m.glstrat 
qui fait son devoir, des coqu ns dsu-
g' roiix courag u;tmont llétns ot dé 
marqués. 

GEeitass RITT 

Cor.sul do Fiauce. 

r l r e j l i 

AO E X U J . BB. MINISTBO DA JOSTIÇA 

Em vírtudo de ura despacho do 
exnio. w. mmlttro da Gasr.», m&n-
dando ba xar ao juiz seccional » de-
nuncia que MgunsofHclaos da gnard» 
nacional dist» comarca deram eontr» 
o co.-onol Firmino do Almeld» Bri-gs, 
publicada t ra tclegramma n 'O om 
mercio de S. Paulo, do 7 do rnez p» -
sado, vfliu outros oftlutaes da ineoiua 
guards nacional, n'0 Estado de. .•> 
Paulo, do 25 do mesmo n c?, com tias 
acerves do injuilat sos slgootartog da 
»Iludida donuticla n-cio uui o que < n-
contro:»m para turvarem asigu-soii-
do a jostlçi tem do pt-,.-ur • presa 
dou do sr. coronel F1 ra tio B »<». 

E, cuuEtt notável, um dos .'ui.unclen 
tes do corurel Brtg i , h!f r.s Bo > oi 
oto Copello, também u s i n o u • ». 
injurias cc'nti» i-l proprml Pi.i» f • o 
»iterar Copello qvo.u ucr veu a m 
ntincls; quem foi icçvnheoer -i- rtr— 
mas dos ofilclbCS quo »L.elg-iar-ni en, 
polo togundo taboillã) do t , c. aiarcn, 
o sr. Cornélio Napoto do Carvtlho, o 
quem a levou ao correio par» retls-
tiuda, seguir o ccu destino. 

Butrntanto, so propala quo o ulf-ris 
Copello j á quiz declsrur pc!» impren-
sa quo fui tlluli-io pata f. z r aquel-
la donuncia 1 

Tambora fui ciguatarlo da d- ntincln 
o mantüiihj-mü no moa puto no hon-
ra. 

Dissemos qua o comu an lanto MUO-
rlor da guaràa-aaciooal coioie 1 F.r 
mino Braga, recebeu o soldo ca gu r-
da nacional di sta comtrc», oi. vis u lo 
ao Thotouro telbns do p .línnei.t.... 
cheiss com iallvi luo» I 'u.ri.v.i 
quo fez ssF.iguar c: s»s fo h -.B, e- IH 
comniandanto dos forç s qa > dest .c-
raro to Itararé, no lugar danoiuiiia o 
Mari» F rm i r a , pc'o capitã.- J . i de 
Oliveira Baldai lia, qu. lido é corto que 
etso ofllcial nunca láí-.io »:é Ign•• »• 
vá quo tinha s»ldo »rectbor; qu«d u 
conta fabulosa do diapeess f i t « ci m 
trincheiras, quando é certo quo et-s.-
simulacro de trincheira foi foito peius 
soldados e posLOou do povo o qu - o 
coronel Braga fi ou com tualor p-rt 
do dinheiro rtc b d" c« Thesuuro para 
o pagamento dos ulli -Ues o pi»c»' 
quo prestaram si i viços á caesa oa lie 
publica. DlBsemi s tudo liso, o nin-
guém seri capaz de d: soiuntir nos, 
nem os olfielaos do protesto, in lusl 
va o sr. Cepollu, quo dc-clarou u ni-
triste solidariedade cora o corom l Bi o 
g», serão eupazes du | íihlloar ns do 
cumontuò »anunciados, poiquo aol l '6 
so antopOi certi dão do au lo do corpo 
dodellcto, depositado no Th auuro po 
lo coronel, quo farol publlcur, sendi. 
neciSBailo. 

Não ó eom Informr-çfíjj o proiesti 
des conf.ssos so luario . — s.i peito-, 
quo a jestiça ha de deixar du Int -i 
vir neeso negocio, quo redima sei tos 
reparos: ó Inquerlndo, examinando do 
cunicntos e trlnc.ht.lrss quo su » 
lei, para conhe1 imontu d» veidtdo e 
reparação do mal cuUdido »cs eredl 
tos da Republica. 

Com injurias, os tra. offlclacs soli 
darias mais comproracttem a e»ur» rto 
sr. coronel Brsg»; poitrnto. tiucun, 
cuidado. 

Contluuarcl na exprslç&n franca e 
verdadeira dos factos, so o bacamarte 
não mo tlzer calar. 

Pirajú, 0 da outubro do 1895. 

A NTONIO K OHAKATA 

EDITAES 
0 doutor Francisco Xavier MoreU-

Soiin, Juiz de rtiriiito d» vara de 
orphanis desta comurc» de Mogy 
das Cruzo s. 

FAÇO Bubcr ans qao o i rosento adi 
tal do praça com o prszo de vlnto 
dias vlrtm, qao no dia '/7 do corrtn-
to moz, ao melo dia. na porta do odl 
tido da Camara Municipal dost» co-
marca, o porteiro dos sudltorlus João 
Baptista de Brito levará a publico 
pri'gäo do venda e arrematação ou 
b>-us moveis o Iramovcm, sitos no 
bairro do Pcá, dost* comarca, porton-
ci ntes ao espolio do Hnado dr. Felício 
Kibelro dou Bantos Camargo, a roque 
ninento do Inventariante sulloitador 
lionriqno Benovenuto do Azjvedo F» 
güiitle.-, um virtudo do um» precato-
nu vinda da comarca d» cnpiial do 
Estado du 8. Pu ulo, os seguintes: (Jm 
sitio denominado »Campo Foi mos >, 
situado no bairro do Pná, do.-ta co-
marca, com uma casa do morada o 
suas bemfeltorlss, cum tantes da arvo-
redos, dez casinhas para estrebarias, 
rsnchos e diverso» telheiros, olatla 
RUIU magnifico forno syotcm» II. f-
fniaun, diversos nmcblnlsmus tocados 
por uma roda hydrauilca u outros ne-
cessortos, plirtoneentes á iil'uiiin ola-
ria, tendu o refer-.d., sino a, divisas 
et guiiitos : puitlt.do d« uma port.-irn 
amiga, junto d» linha do forro r.» Ks 
liada Central do Brasil, seguindo por 
esta até a entrada quo do (iu^yó segoo 
pi.ra u cidade do Hanta Iz-.Ool, un ie 
taoibcm confronta ouiu o capitão Ale-
xandrino Joté do Oliveira, contluiiBii-
d» polu menina iHtrt.dA »té a pom-i 
«obre o rio Tioté, o rtuseeniiu pelo lei-
to desto rio, até a defceniOocen !ur» do 
no Guayó o subindo pur est« uio o 
ubeirão Ituln, ondo também é ci ufn.n 
tanto Agostinno Dias Foirdrn,o pelo , o 
Itr.ln, eonfrontando »Inda com o K rri na 
I.opruprlsrtado no João do Ctniiz i Frio-
c i.ici'liando aselm »sro»pnctl/u» Olvl-sn 
na »Iludida poittora velha, vi,,. 
»vali-ums o dito iltio u suas b.jinfi I 
turias pela qunntla do lü-oiioj ; um» 
pain, du I, rinn «itnsdas junta» il» es 
1 .Clio do ijiuiyó, cum ns divisai, HI-
^ol.iteu ; » p»rur da beira a» esiiada 

do rodsgsm qno da estação do O U S Y Ó 

seguo abclraiiso o lolto^da Estrada n o 
Perro Central do Brasil até encontrar 
o ribeirão OFLA, doscendo por c i t e rio 
ató dofoii.bocoar no rio Tietê, o deu-
cundo por esto até eáContfar a ponto 
ondo con reata com toireao DA iterou-
ç» o voltando por aquella estrada, 8'-
vidindo sempre com » mesma horarçl, 
f chsndo na hslru da llaha Central do 
Brasil, donde teveram principio ns divi-
sas, Vlsla o av liada por l:50üS; uru 
tirrcno dn qulnzu alqueires mula cu 
ffienoe: sünlo A maiur psrto DO rnrs-
movarzã*, B obtrü partp, CTIMFO, sitd >• 

do no bairro do IVA, desta cornaria, 
quatrocentos met ros distantes da ES-
tação do mo mo nomo, da Estrada ILE 
Forro Coutrttl do Brasil, pelo l a l o npu-
conto (frentr) com o leito d I referida 
estrada, polo Indo norte eom o rio 

G u a y ó , pelo Indo poi-nto (fundos) cora 
torra do Carlos Goace Nogueira, o polo 
lado do sul, com to r ras do dr. Bar ja* 
N.ln FrankUn do /Ibnqucrquo , visto o 
avaliado per 000$; uma porto dn tur-
ras Pro indiviso, situadas no bairro do 
Poá, desta comarca, vista o avalia-
da por 3:OOOS; um coxo grande, vis-
to o tivalUdo jor 1,'$; duos caman vo-
l hos , v i s t a s o AVALLSD,A pi r 108: cln-

coenta o clr.co ttllhot pura lliiha DO 
bond , vistos o avaliados por 110$ ; 

quaronta trilhos n u l s t u monos, assen-
tados n» antiga chavo da o lar ia , vls-
t B !• avaliados pnr dous mil o quinhen-
tos lóls cada um. Cujos bens aclcia 
dCBcriptos foiam novainonto avalladiB 
o reformada a avaliação om virtude da 
NIN.-niB precatória o a requerimento do 
NII tiuo iavcntaiiante. Assim, Eeião o s 
ditos b m s IcvatoB Á praça publicada 
venía no dl», hora o lugar ao prin-
cipio dimlarsdof, o uirematados por 
qu -m mala í é r N maior lanço offaro-
ecr aeln-A das ditas avallaçOce. li, para 
quo ehigun »o I onh " Imnntn de todos, 
mandei lavrar «ste, qun spríp-slllxado 
NO LUGTR pub l i co C o costumo o publl-

RADN tela Imprensa . D i d o pansado 
no. ta ildarto dn Wepy das Ciuzes. 8 
de I 'jriibni do 1KI'5. Eu, João Elesbão 
das N«ves, escrivão, o escrevi 

Francisco Xavier Mordz-Sohn 
so, üa, a í , a6 o 2« 

Praça do duas casas 

0 doutor Miguel do Godoy Moreira o 
Cista juiz dr> nlrolto d» a." vera 
connmrciii uost» con arca oto. 
FAZ sabor uns quo esto v!r"ni on 

dulio ii n.cia ilver. m quo no di» 31 
do PUÍ rente luez. uu rmlo-dia, á por-
ta co Furum SM'RO lo» aios n publico 
piúgao co valido o arrunttt ç9o, o 
por quem mais der c maior lanço of-
teroeer rerãi' arrematados, os h>guiii-

b°ns, perh o mios ao dr Joné Poi-
fl-io A va' s Ma-hado, cm rxBcUfão 
hypo h pa ia qu-, lho move o dr, 
Aitr. nio Jo é C poti Valpntp : 

Urtiarasuá rua Araujo, sob in niero 
quarenta o tn.ve, fr. guezia da Conso-
lação, desta coruaic», lendo irtr»-a 
no la>'o tor em pm uni, eoapriheii-
ilendo tres janolh,» do frente, r'-uno 
1 ovo cuiiipai tuuctltob. inclui ivo cozi-
nha, sondo tod » » casa fort una, iiBsoa-
Ihida o emp-pela i«, tendo pomo d-v-
pRtidnncias uniu litrin« e irallinhelro, 
com o terreno respectivo, qno divido 
d-- uei l»d i POIO a ei,.a i.umr ro qua-
r^ida - Bete, qui i !»i da mui-iii» c ter-
reno do Gvrinauo Josó Coeih i, no 
;u:ii'o io'n terreno do Ma1'a no Au o.io 
e da Kinpriz< do Obras Publicou no 
Brusil, o do outro indo com terre-
no da mesma Eaipreza, avahsda por 
d-, zo coutos ' lóis. 

Uma casi á nirsni» rua A-suje, 
fregu' zi» d» Consol^çã i, denta co-
marca, sob Mimem qn»ri'nta o 
soto, com n m i porta o (ii, s ja-
n-lliiR de f.pi-te, enij-hj.pllud;». fiori.Aa 
o assoa-liadtt. ti n Oi,ote eoir^arti i pn-
tos, Inclusivo co7Ính», o com 1»' lna 
•ervlndn dn dep n lemU no t|idntHl, 
dividinrtii. k cu.-a e quintal, r*p nm la o 
piiin terreno rto Germano Jo ió Ci o-
lho, nu fundo o no outro lado com o 
quintal o ca°*i supra deseripton, ava-
li»'ta por onze ™ntes do IAIS. 

E para qno cheiruo a noticia a to-
dos. foi passa lo i HÍJ. para s r »'flxi-
do á port» rto Fo um o [ Ub ics.do 
ii I» imprensa. Pa-ssdo nesta cidade 
de B i aulu, • m 10 do outubro rio 
1805—Eu. Antmio Ildefotoo da Rilca, 
c .c lvão lutei ino, subscrevi—Miyurl 
de Qnimj Moreira e Costa—K tá 
conforme. O nnrlvR» I n t t r i n o - A n -
tonio Ildefonso da tilva. 

12 20-31 

Criadas 

? ï » ( 

h 

A N N Ü N G I 0 8 

I I I P R - Ç p u ,n optimo trn »-
L u U J t v b Z t m n i l »iun i d» 
don Aridnidns, n. 88, por pnco 
mortiço, priprio p»ra nrp itio 

I ou qualquer in gi cio. Trate s» 
I na rua B. João, n. 15, Bi>bm(.o. 

1 0 - 8 

Prt-cisa re de rua« 
pr.ra o seiviçu de 
cozinha o do lava-
gem o oiigcmmução 

de r<upa. Paga-so buu, mas < xlgn-ea 
coiidiictii moral o aM<lduidndi< no trn-
baiho. itu» da Llbenudp, «2, | ortáo 
dn ferro. 

no, l iruiico, iiiuj|po, <|ii» d á 
pelo nomo <l<- IIL.VCK, ii a i vl-
r.iiil iu»ç»H «lu r u a .S. .los«'1, 
S. .Inilo « lur<|» de S. I tvi i to. 
( í ra t l l i cn se liem a quem en-
trei|iil-o nu rua Joí lo A l f re-
do , l i l . 

l u r a c e r t a 

E l m s Depurativo 
l'ónnula do distineto oculista 

ilr- Nestor de 1 arvalho E' opprovado 
pelo Instituto Sanit rln Podtral e 
pelo do Estado d« 8. Paulo. Premia-
do na Exposição Colombiana do ( hi-
es go o i tllclalracnto empregado nas 
enfermarias do Estado do 8. Paulo. 

Cura toiluB as molcstlaa syphllitl-
eis o é um grande purificador do 
tanguo. BO—18... 

J é 

pABA I)B PEN-AO na nia da Qui-
tanrt» 0. Po nío a preço reduzi-

do paru giupos de empregado» com-
mercial) . 3—3 

IpiABUtLA de Ilação o teoelsKoni.— 
Kubric&m-f.o com perfeição, rapldi • 

« preçia ii'iidl us rciidles pai» m»-
ehlna« de HHI.-BO, carreicli', tiubinn» e 
luuls peiMUeen. K m , l»i i<|it<> i f e 
O H X U - , I I . M ; t . 1 0 — Ï 

"ITBNDrt SU uma fazendinha nova, » 
v .'• norrH nett , capitai e » unia lé-

gua d» e»l»(.ao do Villa Kifl„id, dlvl-
did», cum - u i.lquelriB do terras, m»t-
t»n e eapuelrftu do nuchsrto e p, tu 
lO'nifi ro'oi do eafé do íi anões e tt ra-
n n u- o.ili ie--. Car»« p-ira » ïntttvao 
île Vil«» |{, Tnr.|, « J.ueano. a— I 

lift»-, esaas p»iu tmnilia de tia-
nini 'n^i, lioliirtas, eutti Jam in 
dos noil < l»mm, bom quiinni a 
til inn nil I Ooi|llodld»rt'n JT' l'l-

P»«, prlneipnJmi mo uma dust in, que é 
palncíjto sen Oudo dp polluo. »Ulli« I'Uli 
natllialo .1 «eitlen») I'll IO torto O o I-
l'inrt'j irni.» ao u.<oi «nu pro><li i-.ilo; 
uiioiin».«H a ina Cuu>eilmiro Neteoj, 
II. A lil. ao in 

ï 



n r ó m f t f t r j ò l i f t » H M O u 

REMEDI OS 

) '-JmWft'f; 'ijf T D S 

SEM DIETA 
NBVl KOD1F1CAÇÕB8 DK COSTUMES 

110 PHABMACEUTICO 

E . M . D E H O L L A N O A 
F i t b r i c a •> I j v b o r i i t o r f o 

12, Rua Visconde do Rio-Bimo, 12 
BIO DE JAMIBO 

f C H p o e l l l o o t t i i r n p n r u d o * 
sob formula única o eepeclal d > ( her-
muroutlco Eugênio Marquos do lioi-
landa. 

Approvadou e au torltados ptlo go-
verno nacional, Instituto Sanitário Í'o-
dorel o departamento do hygleno da 
Bej ublica Argentina. Lanread' s com 
medalha do ouro do 1* claeee no Bra-
sil, Parlz, Antuorpla, Rio da Prata o 
Berlim. 

H a l « i a , e a r o b n « m n n i i -
c á cu ia todaa as moléstias do pelle, 

rheuraatifmios agudos ou chronlcos, 
todaa as affocçOou do origem typh lí-
tica, ulceras, escrophnlas, darthros, 
omplgenu; nSo ha raoihor purlfi<a'or 
do sanguo. 

X a r o p e < l o l l õ r c w « l o 
a r o e i r a o m u t u i n l u i , muito 
rocommondado na bronohlto, na himo 
ptlso, noa tosses aguiia» ou chrobicas, 
no catbarro pulmonar; na Inllucnzi ó 
podnroalBulmo. 

X a r o p e m u l u n g u e 
i l ô r e n d e l i i r m i g I r » , con-
tra lnaomnlas, nevroao cardíaca, h a-
terlsmo, cólicas hepatl as tns«-8 ner-
vosas, asthm», eoquuluuh i o couvul-
fcõos das crlançus. 

E l i x i r d e l i n b l i - l l > l i > « . — 
Restabeleço oa dyapi -ptlco*, fa. .lua as 
digestões e proniovo as d* Jecçfics riif-
tljeis, elHcaclaslnio nos rietaraiijog do 
estômago. 

V i n h o d n a n n n n z , Ter- ' 
r u g l a o s i ) e <|ul i i<»< lo . para os 
chloro-anemicos dtbulla a poomia In-1 
tertroplcal, reconstituo os hytroplcos ! 
e berlberlcos, grande real aura lor de 
forças. 

R I I U I U M IIH v ^ l a n i l i i i i -
Combateni as pritOe» do venero, ifto 
depurativas e regutxdoras, sem fazer 
cólicas, curam as ouxsquocas o verti-
gens. 

V l n l i o < i e CHCIIUi p i p i l o -
n u , l a « l o - p l i » 4 | t l i H l o i l e 
c a l < | u t a a i i o , contra o noliitis-
mo das c i iauç is , desenvolvendo »» o 

reanimando o organismo, faz recupe-
rar as forças pordldas por moléstias 
prolongadas o anemia. 

V l n l i o f l e j u i u b e l i » K I I H 
p i e s e r e r r u i t i n o H o - Applli-a 
do nas hepatites, esplanites aguças on 
chronicas, nas «fkcçOea do baçu o ti 
gajo, nos on baraços gastiiuou ou con-
gestivos . 

M i x i r < l e « l u l u » , M I I » O 
e l o < l u i ' e t < > M I I M M I Í I I , l i A r 
u i u l a « l o i l r . J o ú u < * > . u l o 
—Applicailo com graudnx vamsg ns 
na» >yphillden cerebravs nu ca <• a-->s. 

V i u t i o t o a l e u IL I- I J U I I I H 

e cmp i l u i- lM—App l l .mdu o«n 
valesceuças da« p^rlnni me«, o <i:uie 
tico, anti-febril o rest» buleco os lo-
quios, quando su.'pensi s. 

P o i n i i d n » n t i l i «»r| i r» t l-
ea—Combate a ooceira doi duubioò 
e emplgens em 3 dias. 

M u b o n e t e K « l o n i i i t o m -
l > a , a n d i r o b a , « l y « s * » r i n n 
e a l c u t r ã o — Precorljado com 
succcsso nas onft rmidadoa herpcticas, 
mancha o ulceras. 

ü t t o l t i » 1 1 1 » r I L i t n o , prepara 
do com o sueco da pimenta malagueta, 
ó um bom excitante do pspetito. 

I * o l p » K e l a i l l n o n a < l e t a 
m a r i n d i i para limonadas refrlgo 
rantes o purgativas. 

( l o u r o d e p e i x e - b o i — Cu-
ra todas as hérnias. 

I J c o r e * e a p e c I n o H d e 
r r u c t O K b r a t t l l e l r o n para so-
bremesa. 

OA 

F l o r a B r a s i l e i r a 
Bui Visconde do Um-Branco, 12 

BIO D E JANEIH0 

E. Hol landa, ún i ca e legiti-

m a possuidora das formulas 

registradas na Directoria sa-

ni lar ia dos preparados pliar-

maceuticos 

DE 
EUGENIO MARQUES DE HOLfANDA 
Miillo cuidado com « • ImltaçõoH r 

(nUl l lm^Sm 

A' venda em todas aa drogarias e 
pharmacias o no único depositário ge-
ral em B. Paulo 

B A R U E L * C . 

Rua Direita, 1 e largo da Sè, 2 

S. PAULO 
(6 " e dom.) 

C H E G O U 

e j á s e a c h a e m f r a n c a e x p o s i ç ã o 

o e s c o l h i d o s o r t i m e n t o d e c o -

r o a s o m a i s a r t i g o s c o n g e i i e r e s , 

p r o p r i o s p a r a e s t e d i a , n a 

mmh u 

R u a d e S . B e n t o , 5 1 

ÚNICA CASA ESPECIAL DESTES ARTIGOS 

M a r c e l i m a G o m e s C a l d a s 

L O U E S 

• 
1— 

1 
L— -2 
( J 
• d 
ÍZSssa, 
f 1 ̂

 

D A A F A M A D A F A B R I C A D E 

R . W O L F M A G D E B U R G — B U K A U 
Conhec i d o s pe la g r a n d e e c o n o m i a ou ç;asio d e c o m b u s t í v e l , 

a c h a m - s e s e m p r e em d e p o s i t o n o s a g e n t e s 

Z e r r e x m e r B u l o w Sc € . 
S A N T O S — t a its! fado, 1 S . P A U L O — l ! u de S. Ilalo, 81 

(J v. iam. atb 31 dez.) 

Kmplgoni>, darthroe, Rar-
n-<K, comichões, etc r&o 
curadas radicalmente com 

P O M A D A 

ANTI-HERPETICA 
de Alfredo do Carvalho 

Phurmacentlen 
Rua Primeiro de Março, 8 

Rio de Janeiro 
(á venda nau molborea pharmacift«! 

de 8. Paulo) 

As dyspepsias. moléstias 
do natomago, digestão dlf 
Hell, etc. curam ee com o 

ELIXIR EUPEPTIC) 
fórmula do dr. Hcnlcio de 

Abreu 
Preparado polo pbaraikci-atlco 

Alfredo de Carvaloo 

Rua Primeiro de Março, ff 
Rio de Jaaelro 

• veada nw melhores pharmacia» 
de 8. Paolo) 

.^'rVfffSVSSZf&ZZZ&S 
Precioso prc-Borvatlvo drs 

raoIo8tIaa contagiosas, anti-
séptico excelleote e in4)is-
pensavel ao totiette, 

Sabone te 
DK 

EUCALYPTUS 
Do phftrraftcenttco 

ALFREDO DE CARVALHO 
Bua Primeiro dê Março, 8 

• lo ér Jmmriro 
[á m i l nu melborM pharmftciu 

te 8. Paulo) 

As «s i cs, b n n c h l f í , 
rouqulú&i a e todad as af 
'ecvSes do peito curam ee 
com o 

Peitoral de Juruá 
1'» phnimaceoMci 

Al.KRED 1 1)S C í R V A i n O 

Ifitia Frimtiro de Março, 
Rio do Janeiro 

l ( i veada mclborr.ii pharniac^J 
do 8. P»ol() 

Cara radical dos cancros, 
golpes, cscoiisfOes vene 
roan, COT o 

T O N I C O I 

ANTI-VBNEBIO 
Do pbamiAceotlco 

A l f r c d n d e ( ' a r v a l k o 

Bua Primeiro de Março, 8 
• l o i l r J a n e i r o 

(i TOnd» n»i m-lhorei pharotftc!a-| 
do H. PkBlCI 

Anemia, chlorose o lym-
phatlemo ouram so rapi-

| dmnento com o uso do 

VINHO TONICO 
RECONSTITUINTE 

d. qo<na, carn e lactc-phosjibato 
do CA», de Alfredo Carvamy 

Rua Primeiro de Março, 8 
Rio de Janeiro 

(á venda nas melhorou pharraaclael 
de 8. Panlo) 

Aa goaorrhóan, ílúrea 
brancaa, corrin-ento o to-
rta» aa fjioicstiaa rtas vias 
urinaria», t t j . aûo cura-
das com OH 

REFRIGERANTES 
fio pbamacoutlco Alrrrrto de | 

«'arialho 

Rua Frimrira de Março, 8 
n io dc Janflrw ' 

'á venda nua mvlliTo« plurnacia«! 
de H. Paulo) 

B B — É — M B — a 

O rhcu'MitiHmo. dar 
throfl, nmplip n-, afTti,cft',s 
syphllitlon». ete. n»o töm 
compotldor com o 

ROß DE SUMMA 
SALSADO 

Do pharmaceatlci Alfredo d« Car-
ralbo 

Run Primeiro de Mart_o, 8 
• l a d r J a n e i r o 

i Vanda oaa laalboroa cbaraaoia . 
da B. Paaio) ' 

(•lt. aM 81 out.) 

As fehres Intormltten-
tes. seiöOK, fnbres billoi-ac, 
reefrlitmontos, nevralgias, 
etc., elo. ifto curodas com 
as 

Pilalís inti-sezooieiü 
Do pbarnwutko 

ALFREDO DE CARVALHO 
Bua Primeiro de Março, 8 

• l a de Janeiro 
(i Tand» aaa melkorte pharmacUa 

do 8 Paolo) 

L e i l ã o j u d i c i a l 
DE 

U M A N I M A L 
L a r g o d a S é 

Tratsferido de conformidade 
com a lei para 

Quirta-feira, 23 do corrente 
A'i .5 Ií ran da tarde 

M. de Albuquerque 
Becriplorld : rua do Carmo, I T A 

Com olvar4 do anctorisaç&o do lllra. 
sr. major Q u i n t i n o A v e - l l n o 
f i n t o <l«t A n i l r n < l i > , fará 
vi-nlir em lolHo. p e l o < | u o d é r , 
para pagaueuto do dividas, 

Quarta-feira 23 Quacta-feira 
LARGO DA SÉ 
;> h o r a s < l u t a r d e 

O LEILOEIRO 

M. DE ALBUQUEEQUE 

B r e v e m e n t e 

LUXUOSO LEILÃO 
U B 

Ricos e elefantes moveis, 
magnilico piano, valiosos hi-
belols, linos erystaes, porcel-
lanas, cristoflles etc. etc. 

P E L O L E I L O E I R O 

C h a v e s I ^ e a l 
(Ricriptorio, rua de ü. Bento, n. 25-B) 

A METADE DO VALOR 
V e n í e - s e u m a ( f rnndo c b a c a r a . " I 

t a a d s n * m a dos H u c u i y ^ t n x . p ' ( .x l 

m o no H l p p o d r n n ' o P a n u tn. c m t i n do 

25 0<j0 m i t roa q u a d r a d o s , t oda cerca-

da , c o n f r o n t a n d o c o m q u i t ' o r u a s . 0 

te r r eno e a t i t odo pl i n U d o e a rbor lea 

d o . As a r vo rou f i u c t i r e r ax o o j a r d i m 

e s t i o c m pe r fe i t o e t t n d o c eiu pl i n a 

p r o d i i c ç S ) . C o n t é m « a t a p a r » f a m í l i a 

e p a r a co ' onoe , ad g i , c oche i r a , vivei-

r o pa ra a v e « , e x n e ' l » n t e a i^ua p j i a 

beher e p a r a i r r l gw .So e tc . 

T r a t a t e i . a meeti a . I f — I 

Variadíssimos leiloes 
E n o r m e fe i ra ! ! ! 

D E 

Valiosss jóias de ouro e prata 
de lei, com e sem pedras 
preciosas, lindas fazendas 
de todas as qualidades, 
r iupas brancas e feitas para 
senhoras e para homens, 
armarinho, chapeos, calça-
dos, cutellaria fina, revól-
veres, facas e canivetes, 
objectos de alia phantasia, 
medalhões, quadros a oleo, 
sebre tela e madeira, es-
plendidas caixas de musi-
ca, cliics moveis á phanta-
si'i, molhados linos ele. etc. 

Pelo leiloeiro 

G l i a v e s L , e a l 
(Racrlptcrlo rua de B. Bento, 21;) 

(Jn^, ' atando incumbido do proce-
d r à liquidarão do diversa» o ini 
portintes facturss do» (renercB acima 
e«p« i ifli adoii. roeolven alugar um ar 
müzeu em poDto wntral, loroo o 
tito á 

HCl 

poderoso depurativo 

Ruft 15 de Novembro, 35-A 
o n d e v e n d e r á ao cor re r d o mar-

te! lo 

A m a n h ã 

A p p r i i v n d o « p n l n l i i H p e r t o r í a G e r n l <1" . H í g l e n ® 
l ' i i l > l i <- i i o p r e i n i u d o H n u E x | t o i t K ' â o C o l o m 
I l l i l U B l i o t hf< ' l» j í<» . 

PRCPA KA DOS PBLO PHAEMACEUTICO 
C o l S e c t A n t o n i o d a F o n s e c a 

Ex-gerente e bWjcettmr de 
EUGEIVfO MAItQlTKS DE HOLf.AXDA & C. 

b « > ( > l n u h y 

E l i x i r d e S a l s a , C a r o b a e M a n a c á , iodurado 

j d o a a t l g n e eff icaz e enerfçico no t r a t a 

men t o daB affee<;3e8 Byphi l i t ieaa. 

X a r o p e d e f l ó r e a d e a r o e i r a , 

a n g i c o e m u t a m b a , expec to ran te 

e bal-iamico. 

V i n h o d e a n a n a z f e r r u g i n o s « 

q u i n a : 1 o , ton ico e reconst i tu in te . 

V i n h o d c J u r u b e b a f e r r u g i n o s o 

q u i n a d o , e m puro v i n ho de c a j ú , de«-

obs t ruen te e ton i co . 

V i n h o d s q u ã n i u m , c a c a o , p e p t o -

n . 3 e í . i c t o - p h o s p h a t o d e c a l -

ç ã o , nu t r i t i vo e reconst i tu in te . 

S a b o n e t e s d e A n d i r o b a p a r a aa 

en fe rm idades herpet icas e d a pelle. 

Vendem ao em to<lo« os Kstart.»s. na» prlnolpaes phamociau e drogarlM. 
Deposito oni S. I 'aulo: Kutt Direita, 1, I * « » - u o l & O . 

» » Bantoa Hiia do Ro ario. 114. V l « l r » . 
» Central • Kua rio Hospício, 8D.— * * l o «li- - í s « n o l r o , 

& c . 

t. todos os dias úteis, até o lim 
do inez, as ditas mercadorias. 
A m a n h ã A m a n h ã 

A'8 11 1/2 HORAS 

A' ma 15 i'j Noviibro, 3ó-\ 
O AGEMTE DE LEILÕES 

C h a v e s L e a l 

T y p o g r a p h o 
Prec'i-a s 1 um bom, n<> Democrata 

Fedrral P.-jra-co 7}(/)íi p .r dU •-! 

E x p o s i ç ã o 
N o n0Bf0 e f c r l p t o r i o e n o ealfto da 

Aenoc lacao ( . ' ommerc i a l dc?tn c ap i ' a l 

e e t i e x p o s t o u m q u a d r o g e o m e t r i . o , 

r eduz i do a o q n a r t o d o n a t u r a l , d e t e 

n h o de G a b r i e l M i r a be l l i . q u e o corr-

poz exprBi-Bsnii nt i ' p a i a u f o des I 

alun>noH <)Ue apr n l e r e n i a » i t e d e 

c on t r a m < n o a i ' « a te , u n l c o m< t hodo 

c u j o * ret-ultaHo& t f lo t a u fc l izen q u e 

a i n d a nSo t ô o p receden tes 

C h a m a - s e pa r a tato a a t t e n ç ^ o d' t* 

arpIraiiti-B a • » te < fll i o . 

Q-iem qo zer . n » T'AVN RH D I F'ar'-

d í o , n . t í . n o t j r a d o - S . P a n l o . 10 -•/ 

FECHAMENTO DAS PORTAS 
K' por ÍBBC. q u e f i n e m , a ( c l eu t s 

a todap a« peBíoa* m con o •>• s rK. 
al'al"tei que* trabalham i a"i- u irn-en 
to, pira um v nano M>rtlm>"'o de i a 
flin ir.is, chovii.tw, t-aijiu, d la icn« », 
córtee de calv». (ôrro», ontM eV.s e 
outros bitiiroí que deixamos de n en-
clnnar. todo por p rava razeaveis, no-

tan1o—o o bom «0o'o o qua l taoe (ias 
fez Tidas. 

COSTA A LIMA 

R u a ' l i> l l i M i t o , V t l » 

Em frente ao H lrl de França 
15-6 . . . 1 

Doenças da pelle 
0 E X T F I A C T O U I 0 U I 0 0 

DE SAL8APAIIIIII11 COMPOSTO 
DK 

REBELLO A GRANJO 
Al'I'HOVADfi PW,A 

C x m a . J i u i t n «]<* I l y g l e o e 

CL'UA 

Erupções c i t a - 1 Cancros 
neas j B a b õ e s 

hmpi^ens Kng:of»rit.iinento« 
Darthros chronicos 

Ulc<'ia>. sitniosa». Ophthalmias 
ou piistiilosus ! Hyphililicas 

Dói es *io> ussoaj C h ^ ^ a s 
Rheumatism«» e j da bocca 

todn a qualidade! (íar^anta 
de boubas 1 e t c . 

V E N D E S E 

i m Prim ira de Março d. 64. B 
KHQL'IN V OA UK I. PriDlto 

CAPITAL FEDEBAL 
ft *n> ' " in i U»rmat.a> « ilrognriai 

j i T u m u i u s , c r u z e s , p e d r a s 

f u n c r a r i a s , e t c . 

EXüüUTAM-S! : E ACUAM-SE NA 

Companbia Italo-Paulista 

ALAMEDA DO TRÍÜWPHO, 8 
K , I M I I I . O 

a'é 28 

F R A N C E 

CO M M ! S S 0 E S 

D e p o i Pr o» era s . P a u l e : 

He! & C., Largo dl Sé, 2. 

(5' e dom.) 

P o p u l a r L o t e r i a ú e Q u e l u z 

Amparo dos desgraçados 
BxtraoçOea inadlavele todaaaa terçai- (eiras, quintas e sabbados 

T E R Ç A - F E I R A 
Eztracfto da 13* série da 1* loteria 

PREMIO MAIOR 

1 2 : 0 0 0 $ 0 0 0 
BILHETES K VENDA HA 

Agencia geral desta oapital 

0 9 , R U A D E S . B E N T O , 6 9 
LARGO DO ROSARIO 

H O T E L F R E I T A S 
FREITAS-HOUSE 

C n » n de pensfio de primeira Qrdem, |>nrn funil-
| , B " o cavalheiro», perto doa banhos de mar) 
IMMKIM de t O O réla para todos oa pontoada cidade. 

L A R G O D A L A P A , 9 2 
RIO OB JANEIRO alt. i t« 81 nov. 

H E R M . S T O L T Z & G . 

RUA JOSE BONIFACIO, 25 
10 DE JANEIRO S . P a u l o HAMBURGO 

B C N I T O J E B A R A T O 

C o r o a s p a r a f i n a d o s 

Vendem se a í !- ' , « . S , »«••* . I « < í » « « M , a O - í 

a t é H<>,5 o K M M rlqulnlmaa exir«»R de h'fqn:t 
Cotija^ do vldrilhos o mljpanfa, deade K-i oie « < » . ! , que valom 'jna-

si o dobro. 
Orando qmntldade do quadros e dlveirnp i hji" top eom anjinhos. 
Corrtas do fandaden, amores-perf"ltos, vli.ii t- o lllnzes, derde <t ató ?íj$ 
K' esta a unira easa qno maior vantanem i ffen«ee ao pubiieo. 

l ' o r e n t e i t p r e e o í , ti t i i i i < - f i n « » n t e n u 

m\\\U DE Fi.il K 
t i Al 

3 3 , Pvua M a r e c h a l Deocloro, 2 3 

BRAZIL 

REPRESENTAÇÕES 

D r . G E O R G E S D U P O N ' 

VINHO ËrlEÂED 

Pode-se pmjiarur hi incsmoN^g 

e com Rconomia, 

A AGUA MINERAL 
an.iioga >.a aguas nalurucB 

com os 

IcOMPRIÍÍDÕSdeVICHYÍ 
I GAZOSOS 

Prepnrado 

^com os Saes <-xLractos das Celebres^ 

AGUAS DE VICHY 
^ Fon tes d o K-t,irlo F r a n r ^ z » 

^ ^ n i T T T r ^ ^ , ^ . mbiT' 
t » iCRE.tbillRU it TICBT, FiElï.-CBimiSS o C". Pittlí 

MOLÉSTIAS DO P K I T O 

LÁGRIMAS SIBERIÀNÀS 
do Dr. Dupont 

C/ipsnl i is c o m l>" ' « t 'M> | ' " ' 0 

Ho Kain — i i|n , do Fijíiirtn i o 

rw.nl!ii'n> • ;il.iili> de C « l — 

.ilninn. 

M O L K S T I A S S K C H E T A S 

Capsulas ANTI BLEN0RRHA6ICAS 
do Dr. Dupont 

C o m essenc i a d e S a n d a l o 

e S a l o l 

-a: 

I—1 

G 3 

txí 
I 

c r ; 

CA 
M 

» • I 

DC 

^ FALTA DE 
Anemia, Chlorotta, Ueblf 

Hjctenufiçdo 
CUBA BAPIUA B GKRTA PKLO 

PEPTQNATO de FERRO ROBOT 
Ú N I C O F E R R U G I M O E O 

Reconhecido assimilável t preferido 
pelos melhores medicot do mundo. 

[leKODflar-M dai falsificaçOe« t imitaçOrl. 
P O R A T A C A D O : 

13. R u e d e P o i s a y . e m P A R I S 
Ifleool/foi em foiíji ai prwcipMtl Phtrmtci»». 

-A 
» a 

M 
c u 

.2 
o 
c 
o •*•» 

o 
a 

« 
T3 

Î 
3 

Ü 

Todos es tes a f a m a d o s p r o d u c t o s a c h a m - s e á v e a d a n a « 

p r i n c i p a e s d r o g a r i a s e p l t a r m a c i a s . 

ÚNICO REPRESENTANTE PAR: 0 ESTADO DE S. PAULO 

PKOAIXJ A " THKATKO S. JOKK 15- » 

ÀHPRÉ BOÜRDELOT caixO? 
4S h R n a ü a l i o - V i s t a 4 8 B 

quintas o dom. 

T H E A T R O S. J C . ,Ê T H E A T R O A P O L L O 

C O M P A N H I A D R A M A T I C A I T A L I A N A 

«S . « O D I A A 

Propriedado de R. K. LOTTI e L. CEBRET1—Dirigido pelo sr. R. P. LOTT 
Da qual fazem parte os eminentes artistas 

Sm. Z. P. Tiozzo e o sr. Enrico Cuneo 

EMI'R)5ZA tkknanües, imnto c. 

C o m p a n h i a I s m e n i a dos S a n t o s 
DIRIGIDA PELO ARTISTA DIAS BRAÇA 

H O J E Domingo, -20 de outubro 

HOJE 

l m | ) o r U ( A o d e a r t l ( O M < l o m m n r l n l i o m 
• e r r e i i o i i « , l > a < - a l l i n u . i n n n t e l K » O I I IH I M i i r t l f i o a 

d e e o t . l v » 

REPRESENTANTES DE 
Cornél ius Heyl, Wopma- Couroa. 
R. F. J . Alexander A C. Linh« <<Aloxander» 

para mach inaa da costura . 
Frazào êt C.. (Rio)- Fio am chicote a novelloa. 
Antonio Joaé Diaa êt C. (Rio) - Papeis pintadoa. 

(quar. six e dom) 

CASA DE COMMISSÔES 
R o d r i g u e s M o t t a êt C . 

R u a do Gazometro, ns. 1 £ 6 e 1 3 2 
Krifbom á oomnlsslo iSo só « f é m n o »01*1 r os ^rn' ros do psts sen-

do suss coptas s dinheiro A vista. Tan'N'Hi roRipinni qn^lqopr (rororo' 
Hit» flirna tem eat» filial em Sun ta Cioz do Matto, município do Ar»-

raquors. 
• l o d r l f t t i e * M o i i h & C . 3 O - 3 

S. PAULO (». , dom.) 

DUE 
^ 

1 , j 
Eram» en 6 actos, da D'fianory a Carmoa 

m m M o m 

Conto de LlnliTO«, dlrottoro do pollzU h Crrrntl; " o n tw i i dl Liniere«, 
D. Trsrersl; i a»»lioro Huitnro de Vandrpy. K. Un-nH; Wi»r<bere dl 1'ri'slss, 
R. Lottli LnUtt (nl«i-«i, Z. 1*. Tiotzo; Kniirhi-tta I . Vilunl; La Krochard, I. 
Bussi; Pietro. B. Cuneo; Glwnmo, B. P. Lotti; dott Oer'urt, K. K.irml(çglni: 
Marals, nommi^ssrio di poli»1». N. VeUi: Marianna .1. Vlche'l; DBstms, V. 
Albini; Picard, oamortern dol cavalière. Ci. Borafflji; I,-Hour, T. Ciixllonl; lor 
V«, O. Halvsrcxrs; nn serirnnte, V. Arditi. 

NOTA IMPORTANTB - Qnarta-felra, 23 do ontobro. grandlmo eppeets-
(wlo em beneficio do 1» actor da Companhia er Enrico Cnneii, com o explen-
dldo drama contemporâneo, Intitulado 

I MISTERI Dl S. PAOLO 
t'REÇOS K HORAS DOCOSTtIMS 

Pepnls do erpectsculo ha veia bonds pais todas su linha*. 

H O J E Domingo, 20 de outubro H O J E 
Grandiosa novidade I Importante espectáculo! 
I a representaç&o da magestosa magica sacra de grande espeetasalo, MD 

5 actos o !) quadros, toda ornsda do tramóia!1, appsrlçõee, desapparlptea, 
transformações o brilianto apotheose, original de Braz Martins, musica do 
pranteado maestro Prandoni, 

Os Milagres de Santo Antonio 
FEFBONAOENg 

Prei Antonio de l aòua, Ferreira: Bseiino, senhor de Verona • general. 
Dias Braga; Fre, Ellai, geral da Ordem dos Menores, Rangel; o saoristfto de 
Sinta M>;ria, Vieira; Krel Pedro, leigo, sen ajudante, Bailes; Frei IgnMlo, lei-
go. Venâncio; o Cardeal, enviado d« Gregorio IX , Vlesnte; Martins «e Bd-
Ihões, pao de frei Antonio, Ignscio: Leonardo, rapaa do povo. Maria ral l<» ; 
Bertha, sua mãe, (leorglna; Marintta, paduana rica, H^nrlqnato: Oliva, M a 
filha, Marinha; Clementina, donz"lla de Verona, Kdelvira Maroo AoreUo, veo-
dodor do comeetiroi», Marques; um magistrado. Paredes; 1* sentineUa, n i -
nando: a» dita, Marzuio; 1° frade, Nevea; 2« frade. Paredes; um hamfn do 
povo, Marzuio. 

pRnaoNAiiK.No 1'iiANTAKTiros—Qabriel, anjo b im, Adelaide Coutinho; Loa-
bel, anjo mau, Domingos Brufa. 

AnjoB, Eeraphlns etc. eto. Rellgloios menores, fraerreiros, pagens s soldado* 
de Ksellnii, comitiva do Cardeal, préstito que acompanha ntn uua i a— ida 4 
morte, povo do Padua, Verona etc. etc. Orando corpo da coros f 
sexos. A acção paasa ne I» e 3* actos, om Padua; o am V« 
pomerto des tropas do Bseiino, e o 4* quarto, no 
Bpocha: 1231. 

Chams-se a attençSo do publico para as numeroaaa tramóias ê i 
maoOes de que se acha repleta ou ta peça, sobres ahlndo a | 
( t o dos peixes, os n«meroros quadros vivo* etc. ete. 

Mm-en-ecfne do artista Dlaa Braga 

PreçM do cuntume 1 ' r l n c l p l a A « • 1 / 9 

Bonda para todaa aa linhas 

HCUB. & 1 hors, matMe em beneficio 
fleente d* Auxílios Mutuo» >. 

M l íiliHHII^H^^^^^HHíffl 



O O l l . I I j W 

Eli ER\ ASSIM 

Boffrla horrlTelmonte do* pnlmões, 
mm«, graças ao milagroso X a r o p e 
p e i t o r a l d e a l c a t r f t o e 
J a t a h y , preparado pelo pharma-
eeatloo Honorio do Prado, 

Conssgul fiou assim II 

i 
complotamonto varado e bonito. 

Esse xarope cora 

TOSSES 
BRONCHITES 

A s t h m a 

R O U Q U I D Ã O 

I soanos d» sangno 
Preço do vidro 1|500 

Ú N I C O D E P O S I T O NA 
C A P I T A L F I D E H A 

J. H . Pacheco & C. 
R u a d o s A n d r a d a » , 

N . 5 9 

BU B. PAULO 
Rua Direita, 1 

BARUEL & G. 
EU NÀO ERA ASSIM 

M A S IA F I C A N D O A S S I M 
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ao Insistisse pm nsar medicamentos 
mal preparados. Graças ao peitoral do 

CIGBOFIA PALMATA 
(COMPOSTO) 

DE 

Alexandre Rangel 
esfera radicalmente cnrado. EBte ex-
cellente medicamento (multo aconse-
lhado pelos sra. médicos) 6 efflcacts I 
mn contra I n f l n n n z n , b r o n -
c h i t e s , r o u q u i d ã o , t o n 
• e n , e a c a r r o K d e s n n ^ u e , 
C K t a r r h o , u s t h m n e c o -
q u e l u c h e . 

Bm 8. Paulo : Drogaria Paulista, 
de Alves Lima & C . . rui do Rosario, 
n . 7 e Pharmacia do Norte, avenida 
Bauge! Pestana, n . 110-A. 

AVISO 

Para ev i t a r as imitações previne se 

qne o Cetropia Palmataostá ongarra-
todo em vldroa chatos o acondiciona-
lo* em uma caixa de papelão e lova 
• marca registrada acima. 

(até 30 nov.) 

Fred. Schnapp & G. 
Em vista dos pr»ç< s ex ggerados m, 

• a i , offerecemoa os nos.-« s lampiões a 
ksrosene, chamados Wunder-lampen, 
(lampiões milagrosos). Estes, já emi-
nentemente conhecidos na AllemanhS. 
até hoje merooeram sérios elozlos de 
todos que têm comprado um lampi&o 
desta qualidade, 

O p r e ç o « m o d l c o . 

Largo de S. Bento, 8 
0—2 

L l I i l l 1 
T ó n i c o d o » t o n l c o a n e r v l n o s por excolloncla. Esta felia descoberta-associação dos princípios activos da O i i m l a n a & c ó c a o à n o z v o m l c a , oncerra suffl-

clento quuntidado do p b o s p h o r o , resultando-da sua composição: poderoso tonloo reconstituinte dos nervos o grando auxiliar das funcçôos eerobraea. enfraquecidas por qualquer causa. 
Procioso toiilco reconstituinte, 6 do giando utilidade nos climas quontes e debilitantes ; restaurando as forças, dà amor \ vida, reanima o appotite, a actividade. B' notável o effelto qno 

produz, em poucos dias de uso, num organismo enfraquecido por qualquor causa I Quando vos sontlrdoa com o corebro enfraquecido o soronolento, depois do grandes esforços lntolleetuaos ou 
trabalhos moraos, usao durante algum tempo o E l i x i r d e I k a i i i l a n a . o dentro om poueo a vossa memoria se avivará, a vossa Intelllgencla voltBrA A actlvldado. 

Tondos falta do appotite, enfraquoclmento gorai, depois de uma moléstia prolongada—usa? alguns vidros do E l i x i r d e U a m l u n n , o as vossas forças so roanlmarlo, voltando-vos 
a saúdo o a vida. 

Depois do algum excesso de qualquor ordem quo seja, vos sontlrdos enfraquecido, Insociável, aborrecido-UBao o E l i x i r d e D a m i a n » , o dentro om pouco as vossas forças vol-

tarão, o cora cilas a soclabilidado, o bem-estar. 

E', em conclusão - o mais podoroso tonlco do systema nervoso, hojo geralmente preoonlsado na Europa pola classe módica o prcforldo polo publico em gorai—que sempre quo desoja um 

agonte muscuier, procura o E l i x i r d e D a m i a n a . 

Preparado somente por BURGOYNE, BURBIDGES & C. 
I V - H t , C o l e m a n B t r e c l - I i O n d r c » 

A ' v e n d a c m t odas as d r o g a r i a s e p h a r r a a c i a s d o E s t a d o . 

D e p o s i t á r i o s : B A R U E L & C . 

I , B u a D i r e i t a — L a r g o d a S é , 2 - - S . P a u l o 

Dom. 

T U M U L O S 

E pedras às sepulturas 
acbara-so o fazem-se a goBto na 

M A R M O R A I U A 

FRÄNC0-1TALIAN4 
Rua Marechal Deodoro, 4 1 

S. P A U L O 
M l r b c l e T a v o l a r o & C . 

2 V. p. b. (até 7) 

Brilhante negocio 
Vendo 60 o negocio do soccos e mo-

lhados da rua 16 do Novembro, 41. 
Tom um bom eal&o para tomar bebi-
das. 0 motivo da venda é o dono nao 
poder attender a deus negoclos. 3—3 

E 
LIXIR DE PUCHURY 

C O M P O S T O 

Preparado pelo pharmaceutico 

ANTONIO PINTO NUNES CINTRA 
Nova descoberta quo cura as 

diarrhías, dyxpeprias, dytenteria, leu-
corrbéa, eto, 

I N J E C Ç Ã O CINTRA 
Unlco mrdicamento quo cura radi-

calmente a gonorrhéa 

D E P O S I T Á R I O S : B A R U E L & C . 

Bua Direita, n I 
Largo da 8S, n. 2 

K vendem bo em todaB as drogarias 

o pharraacias 

(alt. ató 31 dez ) 

CURA ECONOMISA. SEM RIVAL. 

Dores, Infiammações, Cortaduras, 
Í2 Queimaduras, Almorrcimas, < 
w Hemorriiagia, Lumbago, Catarrho » 
* Rhecmatlsmo, Yarix, 
s Mal de Garganta, Olhos, Ouvidos, -
X Carbunculo, Hevralgiá, > 

Flores Brancas, Diarrhea, Tosse. 
HUMPHREYS' MED. CO., NEW YORK. 

AOKNÍJIA QBBAL: DIlOUAItIA II IMPlIllHYS, 

4 4 a M a l p d 444 1II K X O S A V R l l à , 

A vendo nu tmla.1 an ]'harmarf&a 

DEPOSITÁRIOS : 

Magalhães, Lucius & C. 
Importadores de ferragens e 

drogas 
RDA DA ALFANDEGA, 36 o 35 

I l i o d o J a n e i r o 
(2 v. s. ató 31 dez) 

A O S S R S . F A Z E N D E I R O S 
Um hábil administrador, com longa 

pratica o falando inglez, francez, ita-
liano, portugoez o h38panhol, offerece 
seus ser Içob om uma importante fa-
zondi. K <'on:o njudinte e guarda-ll-
vros otfen so ura moço com longa 
pratica do frzcncla e cscripturaçáo 
mer n i t l l . Urubus apresentam bÃas 
r< ferencias d > sua conducta. Quem 
pr cisar, fiir.ja carta para a rua doa 
AnlrAdis, n . 35, F. Jové—S Paulo. 

3 - 3 . . . 

Romolo Tobia 
Ausontou so da casa do seus pães, 

no dia 15 do corrente, sem que se 
saiba ató hoje o sou paradeiro; pode-
so ás pessoas que o conhecem, infor-
marem por obsequio & sua família, na 
rua dos Estudantes, n . 10. 3 - 2 

AOS SRS. FAZENDEIROS 
A Loja do Globo acaba do receber 

lona impermeável propria para torrei 
ros de café e cobertas de carroças. 

Bua 15 de Rovsmbro, 12 
S . P A U L O 

15-15. , 

L E I T E V I R G I N A L 
E' eflleaclsBimo pura o com-

pleto desapparecimerito das 

sardas, pannos, manchas do 
rosto etc. Amacia também a 
peile, tornando-a Ilea o impri-
mindo lho o brilho peculiar 
da mocidade; vende so b. rua 

Primeiro de Março, n. «1-B, 
Pharmacia de Robello 4 Gran-

jo, Rio do Janeiro. 
Em 8. Paulo, em casa dos 

Brs I k n r i i e l «.V O . , lar-
go da Bó, 2. 

(quint, o dom.) 

F r a n c a 
0 abaixo assignado declara quo noB-

ta data vendeu ao sr. Rocco de Bto-
fano o seu mgoclo sito na rua do 
Commeroio, livre e desembaraçado de 
qualquer ouus, llcando a sou cargo 
todo o passivo do mesmo negocio. 

Franca, 10 do outubro de 1M)5. 
João Victa 

Concordo—Rocco de Stefano 
3 - 2 

Dentista 
Cornélio M. Rezonde, ospoclalista 

om co locar dontes. com dez annos de 
pratica- RUA DIREITA, 22. 

Pratica todas as oporaçOes de clrur-
gla-dontaria. 

Preços razoáveis o ao alcance do 
todos. 40--16 

M A L A R E A L I N G L E Z A 

Attenção 
O unlco depurativo puramente ve-

getal ó o Licor Anti psorico do phar-
maeeutlco Luiz Carlos de Arruda 
Mendes. O genuíno Anti rhcumatico 
Paulintano, que tanto prodígio tem foi-
to. e as prodigiosas Pilulas mulorifi-
cas, do mpsmo anctor, vondom-se na 
Drogaria Panllsta, & rua do Rosario, 
n . 7; na cata Lebre, Irmão & Mello, 
o em Jaboticabal, na Pharmacia Po-
pular. 0, 12,16,18, 31, 21 

NORDDEUTSCHER LLOYD BREMEN 
0 paquete allom&o 

entrado, carregará para 

A n t u é r p i a e I t r c m e n 

Sahindo depois da indispensável de-

mora, tocando no 

R i o d e J a n e i r o 
B a l i l a 

L . l s l > A a 

Este vapor tora osplr ndldas aocom-
modaçües para passageiros de 3>classo 

Para fretes, passagens o mais in-
formações, trata-se com us agentes : 

Zerrenner, Bulow & C. 
S A N T O S 

1 — R u a José R i c a r d o — 1 

N. B.—NSo ee attenderA a mais nenhuma 
reclamarão, passados tro9 dl&B da entrada doa 
volumes na Alfandega 

Previno-se aos srs. recebedores de genero« 
sobre agua que mandoin 00 seus empregados 
tomar conta das mercadorias, no neto do des-
embarque, visto que, sendo a totalidade des-
carregada de accôrdo com a manifestada, a 
Companhia n&o se responsabilisa por falta* on 
por troca de marcas no caes. 

No caso em que os volumes sejam descar-
regados com termo do av&ría, é nocessaria a 
presença da agencia no acto da abertura, para 
poder verificar o prejuiso e faltas, se boaver 

SAHIDAS PARA A EÜROPA 

I > e S a n t o » 

TAGUS 
em 25 de outubro 

I » i > K l o 

MAGDALENA 
om 23 de outubro 

SAHIDAS PARA O RIO DA PRATA 

»0 R i o 

Danube em 23 de outnbro 

N. B. Rec0b0m-80 passageiros com 
destino a 

C I I E R D O I I R G 
para todos os vapores do carreira, sa-
hindo do R i o d e J a n e i r o . 

Para passagenB o mais Informações, 
com a C o m p a n h i a L u p l o n , 
rua do S. Bento, 41, R. Paulo, o, no Rio 
com o suporintendonto O . C . A n , 
d e r s o n , rua 1.° do Março, 73, 

fahrts—Gesellschaft 

O s v a p o r e s 

Buenos Aires 
Caplt&o F. Bode, eahirà do dia 23 de 

outubro. 

Campinas 
CapitSo A. SimoBBon, eahlrá a 30 de 

ontubro. 

Todos oeteB vapores far&o as ocra' 
las do R i o , B a h i a , L i s b o a 
e H a m b u r g o . 

A v i s o 

Todos os vapores acima mendonados 
têm magnificas aocommodaçOos para 
passageiros e s&o Uluminados a lus 
electrica. 

Todos estes paquetes levam passa-
geiros para as ilhas dos Açores, Ma' 
delra, eto. 

O preço de passagens de 8. ' elaeee 
para Liabôa, incluindo vinho de mesa 
140)000. 

Para passagens, trata-se com 

J. FLACH 
18—EDA DB B. BENTO-18 

S . P a u l o 

FOLHETIM (°6 

F E R N A N D E Z Y G O N Z A L E Z 

COWDË-DUQUE DE OLIVARES 
IMBMOBHB DO TBMPO DB FBL1PPB IVJ 

XIII 

DA HÁ NOITE QUR PASSOU O AL 

CAIDB DA CASA K CÔBTB E DO 

QUB tf HZ QUANDO BR ESUUBU 

— Q u e responsab i l i d ade q u e 

re is q u e vos i m p o n h a m , se t r a 

g o a qu i o m a n d a d o de so l t u ra ? 

— E ' q ue e u passei u m reci-

b o d o preso . 

— T a m b é m t r ago esse reci-

bo , respondeu J o ã o G a r c i a 

— P o i s , se traze is o rec ibo , 

o m a i s pouco m e i m p o r t a : v i n 

do , q u e t o s e n t r ego o preso ; 

n u parece-me q u e o pob re bo 

m e m está n u m estado dep l o 

r ave l . 

— I m o n&o i m p o r t a : po r n ó s 

O l e va rmos n&o pe lora el le , p o r 

q u e 44 e m boas m&os, q u e t ã o 

h a b e t l a i o p a r a curar f e r ímen 

tos « M M p a r a ob fazer . N ã o 

pe r c amos n ó s t empo , q u e á s 

Teses u m m o m e n t o bas ta p a r a 

de i t a r a p e r de r estas cousas 

— M a s esqueceis a l g u m a cou-

sa, amigoB, diBse o a l feres. 

— N ã o m e esqueço, q ue estou 

j á me t t e ndo a m ã o a o bolso, e 

dah i a ret iro eu com u m a bolsa 

c om c incoenta d o b r õ e s : t omae . 

E d e u u m a bolsa ao al fures, 

que este g u a r dou r a p i d amen t e . 

Fe i to iBto, encaminbaram-Be 

para o corpo de g u a r d a , a com 

panbadoa pelos qua t ro homens , 

que conduz i am a maca . 

Mais seis h omens de mu i t o 

m a u aspecto rebuçados a t é aos 

o lhos f icavam no a l to d a r ua 

do Ven t o . 

J o ã o Garc i a e o a l feres pe-

ne t r a r am no corpo d a gua r da . 

D . A lonso de Fuensa l i da , 

que , c o m o j á sabemos , ass im se 

c h a m a v a A n d r é de i P á r a m o , 

estava est irado de costas, com 

a cabeça a m a r r a d a e domina-

do, ao q uepa recia, por u m a fe-

bre v io len ta . 

A o p é da c ama , de g u a r d a à 

vista, es tava assentado u m al-

guaz i l . 

—Conhece i s isto ? disse J o ã o 

Ga rc i a com g r a nde seren idade 

ao a l g u a z i l . 

— C o n h e ç o , s im , Benhor, res-

pondeu o a lguaz i l : isto é u m 

m a n d a d o de so l tura e m f ô rma , 

ass iguado pelo nosso a lca ide ; 

mas po rque n ão ve iu pra t i car 

a d i l i genc ia o sr. P e d r o Ponce ? 

I — P o r q u e está o ccupado em 

negoc ios graves , respondeu J o ã o 

G a r c i a ; e , como eu es tava im-

pac iente por ver o meu a m o 

Bolto, deu-me este d o cumen t o , 

ass im como o rec ibo do s r . al-

feres . 

— B e m , disse o a lguaz i l , to-

m a n d o o m a n d a d o : nesse caso, 

n a d a tenho que fazer aqu i . 

— E s t á c laro, respondeu J o ã o 

G a r c i a . 

E , como o a lguaz i l Be n ã o 

movesse, J o ã o Ga r c i a disse-lhe, 

p u x a n d o de u m dob r ão de dous : 

— V á l á , q u e o que v ó s 

quereiB sei e u : ah i está a 

m o l h a d u r a . 

O a lguaz i l t omou do dob r ão , 

c u m p r i m e n t o u respe i tosamente 

J o ã o Ga r c i a e sab iu . 

U m quar to de hora depois , 

sah ia J o ã o G a r c i a com seu 

a m o , conduz ido n u m a cadeiri-

n h a por qua t ro homens e es-

co l tado por seis, pe la po r t a d e 

Segov i a . 

C A P I T U L O X V I I 

DA PALESTRA QIIK TIVERAM NA 

ANTH-CAMARA KEAL QUEVEDO E 

LOPO DE VEGA 

Mal do rm ido , descon ten te e 

me lancho l i co , d i r ig iu se Queve-

do , na m a n h ã daque l l e m e a m o 

d ia , ao a lcaçar . 

S u b i u v a g a r o s a m e n t e aB vas-

tas escadas, n ã o só pe la diff i 

c u l dade q u e t i n ba e m anda r 

depressa, maB po rque , q u a ndo 

entramoB de m á von t ade em 

qua l que r l oga r , por maiB que 

necess i temos a l l i i r , c am i n h a 

mos m u i l e n t amen t e . 

Pa rece q u e re f lex ionamos de 

mas i ado e q u e a re f lexão de t e r 

m i n a a nossa l e n t i d ã o . 

Quevedo era h o m e m m u i 

ref lexivo e, a l é m diBBO, do tado 

de g r a nde a l t ivez . 

So l t á ra con t ra o conde-duque 

iuvec t ivas e satyraB, nas quaes 

c omo n ão pod i a de i xa r de ser, 

d a d a a i n t i m a u n i ã o en t re o 

favor i to e o soberano , tocára não 

pequena pa r t e a F i l i p pe I V . 

O l ivares de tes t ava Q u e v e d o 

e por esta r a z ão el-rei n ã o lhe 

pod ia ser m u i t o a f fe içoado. 

En t r ava , pois , c o m a costu 

m a d a va l en t i a e m terreno ini 

m i g o ; d a q u i o ref lect ir de 

Quevedo ao sub i r pelas vastas 

escadas de m á r m o r e do alcaçar. 

r i camen te o r namen t adas , ao gos 

to da Renascença . 

A l é m disao, Q u e v e d o , do 

mesmo m o d t q u e c r i vava de 

satyraa o favor i to , aentia-ae 

h u m i l h a d o por ai propr io , ao 

metter-ae c o m o p re tenden te aob 

a j u r i ad i cção d o conde-duque 

d e Ol ivares , seu f igada l ini-

m i go . 

(Continüa) 

Alfafa 
L U Z E R N A D E P R O V E N C E 

Sementes novas e g-rantidas Sac-
ou com 100 ki os 36O|0c0; em me-
nor porção, HtOOO. 

Nova índia 
12, RDA DA FUNDIÇÃO, 12 

A Z E V E D O & C O M P . 
30-28 

LIVROS 
Compra-se qualquer qu-intidBde. nc-

vos ou usados. Rua de S. Jofto, 39 o 41. 
A o C a r i o c a 10-K 

LA VELOCE 
Navigazione Italiana 

LINHA DO BRASIL 

O rapidíssimo e magnifico paquoto 

Ex-Stirling- Castle 
Commandanto RIVBRA 

Sahlrá do t i o d e . l a n e i r o , 

no dia 2:3 do ontubro, directamente 

para 

Génova e Nápoles 

V i a g e m g a r a n t i d a e m 
1 3 d i a s . 

Preços : 
Camerint dlstlntl fr. 1300 e 1000 
1> claseo para Qonova » 750 
1» » para Nápoles » 780 
2« » para Génova > 650 
2* » para Nápoles » 575 
Clasee distineta para Ocnova, fr. 450 

> • Nápoles » 475 
3> » para Qenova o Ná-

poles fr. 100 

Acceltara-se passa»' Iros pira Mar-
selha e Barcollona, com baldeação 
em Génova. 

Terceira claiBe, f i-n. H O . 

Na agencia saca-se fobra todr.a as 
cidades o villas da Italla, Sulesa e 
Tyrol. 

Para passagens e maia lnfor:uaç3(S, 
com os agentes: 
BM. 8 P A U L O — © o c a r I I o i h-

c l i i t x «V 4 J . Roa do C<mmer-
( i o , 7 . 

KM SANTOS — O s c a r I l o r s -
c h l t z «St C . Travessa do S -i.to 
Antonin (sobrado). 

4, 5, 7, 9,1112, 14, 16, 17,18,19, 21 

Aguarden te 
de cannlnha, rectlfloada, de supe-
rior qualidade, 20 graus garantidos, 
em Ytü. na fazenda Plrapltlnguy, da 
Oarloa Teixeira Engler. 

Depoaltoi em S. Paulo : 
Rua Aurora, 12, casa dos srs. Ven-

tura, Fi lho & O. 
Srs. Abreu Júnior A Silva, rua Cha 

vantes, n. 8. 
A aguardente em deposito é de 21 

graus cobertos. 
4 0 - 2 1 . . . 

LA VELOCE 
Navigazione Italian« 

Linlia do Brasil 

O RÁPIDO PAQUETE 

Com. ROSA8CO 
Sihirá de Santos cm 2 do novem-

bro. directamente para 

Génova e Nápoles 

ITocando no K l •> d e J a n e i r o . 

PREÇOS 
Camarotes es-( para Qenova, frs. 750 

I peciaos: ( para Nspolos, frs. 780 
' f . ' P a r a Gonova, frs. 550 
I 1 c l a 8 S 0 ( para Nápoles, frs. 575 
CIbbbo dlstln- ( para Génova, frs. 400 

I cta : ( para Nápoles, frs. 425 
Torcelra claesn para Génova on Na-

I polés, frs. CO. Acceltam-se passageiros para Mar-
solhi o Barcollona, com baldeação em 

'Génova. Torcoira classe, frs. 70. 

8aca-Be sobro todas as cidados o 
villas da Italla, Sulssa o Tyrol. 

Dlo-se bllhetea directos e cumula-
tivo» para todas as prlncipaos old-doa 
da Europa, como Mil&o, Roma, Paris, 
Londres, Berlim, Vienna etc. 

Para passagens o mais Informa.-Oea, 
com os agentes : 
BU 8. PAOLO — « » s e a r H o r n -

c b l t z <V C . , rua do Comraer-
cio, 7. 

BU SANTOS — O s c a r H o n 
c b l t z ék. C . . travessa de San-

to Antonio, n. 1. obrado 
19, 21, 24, 28, 97, 28, 28, 80, 81 e 1» 

Navigazione Italiana 
O PAQUETE 

sahir& do Santos no dia 22 de outnbro, e do Rio, no dia 25 do mesmo mes, 
para 

Génova e Nápoles 

S . G O T T Ã R D O 
eahirft de Santos a 29 de ontubro e do Rio a 1 de novembro 

Preço das passagens de 8* olasse : 

F r s . 6 0 
Tomando passageiros para Uarselha e Barcollona, com transbordo em 

Génova, ao preço de 

R s . 9 0 * 0 0 0 
A g e n t e * 

Bm H . P a u l o — J o t o Brlcoola A Gatti, RUA 15 DB NOVBMBRO, 30. 
Bm M a n t o s — A . Florlta k 0., rua Banto Antonio, 48. 
No H i o d e J a n e i r o — A . Florlta 4t 0., rua Primeiro de Março, 87. 

LA 

LIGURE BRASILIANA 
! V n v l ( f n z l o n o l t d l l a i i a 

200$ 150$ 
20» 
15$ 25$ 

- 58 
20$ — 

- 401 
I S 

51 

O' VAPOR 

esporado em Bantos atfi 28 do corrente, sahlri, depois da Indispensável de-
mora, para 

Montevideo e Buenos-Aires 
Preço das passagens de 8.» cias «o : 

Rs. 60^000 

COMMERCIO 
C A M B I O 

S. Paulo, 21 do ontubro de 1895. 
Tabellas affixadaB hentom: 

L o n d o n B a n k 

a 90 d. & vista 
Londres 10 1/8 9 7/8 
Parla 942 9H0 
Bambnrgo 1164 1.1H6 
Itália — 929 
Portugal 434 444 
New-York - 6.0(13 
Montevideo 10 1/8 9 7/8 

Buenos-Aires... 10 1/8 9 7/8 

B r l t l s h I t a n k 

Londres 10 1/8 9 7,8 
Paris 942 BdO 
Bambnrgo 1.104 l . l u f l 
Itália — 9211 
Niw-Yoik — 5.0tt3 

B r a s i l l a n l s c h e B a n k T u r 
D e u t s c l i l a n d 

Berlim 1.178 1 192 
Londres 10 9 13/18 
Paris 954 983 
Italla — 927 
New-York — 6.060 
Portugal — 447 
Uespanha — 860 

B a n c o d e H . P a o l o 
Londres 10 1/16 9 18/16 
Paris 947 980 
Italla — 985 
Portugal — 410 

C o m m e r c i o e I n d u s t r i a 
Londres 10 1/1« 9 7/H 
Paris 918 biSO 
Hamburgo 1.170 1.185 
Portugal — 443 

Italla — 930 

F r a t e l l i C r e s t a 
L o n d r e s . . . . ! . . . . 10 1/16 9 7/8 
Paris — 965 
Harabnrgo — 1.190 
italla — 920 
Lisboa e Porto . . . — 436 
Hespanha — 845 
Beyronth (Tnrqnla) — 10 15/18 
Uontevldco — 8 311 
Buenos-Aires — 4.829 

As casas bancarias tiveram hontem 
diversas tabellas, abrindo iom as de 
10 1/8 e substituindo-as dopols pelas 
de 10 1/10. 

A' ultima hora o Londtn, o Britisli, 
o < V i m m e r c i o e Industria e o B. de 
8. Paul• retiraram as tuas, nao affl-
xando outras, 

0 movimento do mercado foi regu-
la', (ffectuando-Bo as transacções As 
t»xiB reservadas de 10 5/32, 10 1/8, o, 
proxirao &s 3 borae, sómente a 10 1 / 1 6 . 

Fechou fronxo. 
Preço de venda dos soberanos, 

241400. 

P R A Ç A D O C O M M E R C I O 

Inspector de moi, Alexandre Thlo!* 
Uer. 

B O L S A 

Transacções effeetnadas, hontem-, 
100 soberanos, a 241. 
120 letras do Credito Real, a 69$500. 
292 1/2 acções da Agua e Luz, a 55$, 
125 aoçõos da Paulista c/30 % , » 107$ 

C O T A Ç Õ E S 

Vead. Cemp. 

Soberano« 24)200 381930 

A c ç õ e s 
Banoos: 

Oomm. e lnd — 280$ 
S. Paolo 125$ 120$ 
CreditoBeal, o/hyp. . . . 200t 1501 
^arí. oomm 180$ 115$ 
Dilfto de B. Paolo l *s í r . 80$ 16$ 
Idem, 2« série SOS 121 
Iiavradorea 160$ 140$ 
Constrnctor e Agr — 68$ 
Commerclal do Bio de 

Janeiro 210$ — 
Mercantil de Santos, 

lnt - 100$ 
Banco D . de B. Carlos 

lnt — 210$ 
Banco U. de & Carloa 

com 40 •/ , — 100$ 

B. do Rlbelrto Preto. 260$ 200$ 

Apolioea 
faraes 6 »/, 1:000$ 840$ 

Bstado — 1:000$ 

Letra« hypothesarlM 
Banoo de 0 . B e a l . . . . 71$ 68$5 

Culto 66$ 62$ 
Iotend. Munldp — ps$ 
Intendenda de Taubató 86$ — 

Debutares 
Dumont — fOS 
Melhoramentos 200$ 180$ 
Vlaçto Panllsta. — 60$ 
Aguas de Taobatâ. . . . 65$ — 
Sorooabana 70$ — 

Acçftea 
Companhias: 

Agua e La i 80$ 60$ 
Telophonioa — 601 
Mercantil e Industrial 60$ 80$ 
Mater, para Construo. — V» 
Argos Paulista — 
Industrial — 60$ 
Melhoramentos — 358 
Stnpakotf 6( $ SO» 
Bragantina 60$ U'$ 
Ga i de Campinas 
Progredlor 
Formicida 
Industrial de S. Bor-

nardo 
Alllança Industrial . . . . 
Rural do B. Paulo cora 

40 "/ — 
S. Paulo Constructora 
Dpton — 
Unlfto Commerclal 200$ 
Importadora Paulista.. 50$ 5$ 
Commerclal Paulista.. — 200$ 
Dumont — 150$ 
Balnearia Santo Amaro — 50$ 
ltalo-Paullsta — 80$. 

TELEGRAMMAS 
( ASSOCIAI,'io OOMUKRCIAL) 

Sontoa, tl b. 30 m. 
Carobk: 

Bancário, 10 8/1(1. 

Particular, 10 5/1«. 

Letras ofTerocldae, 10 i/4. 

Mercado, oatavol. 

M a n t o s , 11 b. 30 ra. 

O mercado de cafó abriu com bôs 

procura. 

R i o , 10 h . 25 m . 

Bancsrlo, 10 i/8 
Particular, 10 3/1« e 10 1/4. 
Café : 
Entradas, 11.82» saocas. 

Embarques, 10.087. 

Vendas, 16.000. 

• t i o . 8 h. 6 m . 

Bancário, 10 a 10 3/1«. 

Particular, 10 1/1« u 10 1/4. 

Fecha, o bancarlo n 10 1/1« o 10 1/8, 

o o particular a 10 1,8 o 10 3/16. 

PAUTA 

Pauta semanal da Alfandoga e R"-
cobidorla do Relidas, de 21 a 2« do 
outnbro : 

Café bom «W70 ktlo 

Escolha 1870 » 
S A H I D A S D E C A F g 

(OUTUBRO Da 18S5I 

Para a Buropa : 

Vapor ali. Corityba 
Ing. Tamar 
ital. Pari 
fr. Corsica 
ital. Lns Palmas.. 
a l i . Belgrano 

. > Argentina,... 

Para ob Estados-Unidos : 
Vapor Ing. Delcomyn 

> » R. Prince 
, > Chaucer 
> • Bellarden 
> all. Sorrento 
> fr. Coli fornia 
* ing. Olbers 
» > Cr. Prince 

AGENTES 

H . P a u l o — J o t o Brlccola ft Gatti, rua 15 de Novembro, n. 80. 
H a n t o s — A . Florlta dt C., rua S. Antonio, n. 48. 
K t l o d e J a n e i r o — A . Florlta & C., rua 1«. de Março n . 87, 

285$ 276$ 
Idem com 80 % — 107$ 
Mogyana 215$ 2054 
Idem com 20 % — 40$ 
Mechanic* Import 110$ 

40$ 

Drogas Est. 8 . Paulo — 20$ 
110$ 100$ 

20$ 
65$ bOI 
— 25$ 
50$ 

25$ 

60$ 26$ 

fiaoets 
20.411 
21 884 

500 
973 

2.575 
27.140 
32^588 

1Ó6 Õ21 
10 Í.0O 
16 210 
8.339 

11.140 
2.5(10 
1.000 
B.885 
3.336 

53.940 

N O T I C I A S M A R I T I M A * 

VAP0RK8 ESPERADOS MO RIO 

20 Ssntos, Oraf Bismarck. 
20 Hamburgo o es«.. Campinns. 
20 Rio da Prata, Provence. 
20 Now-York o esc., Galileo 
20 Southampton e esc., Tagus. 
21 Bordoaux o csc, Portugal. 
21 New York e esc., Kaffir Princr. 
21 Southampton o Ofc.. Danube. 
22 Rio da Prata, Magdalena. 
23 Santos, Rdilio R. 
28 Portos do Sul, Itaprruna. 
24 Fantos, Buenos-Aires. 
26 Bremen o esc., Strassburg. 

VAPORES A SAHIR 1)0 RIO 

20 Nápoles o esc.. B. Margherita 
10 Portos do Norte, Olinda. 
20 New York, Olbrrs 
20 New York, Sianitoba. 
20 Santos, Orion. 
21 Trieste e esc., Petofi. 
21 New Yoik. Orale frince. 
21 Breroon o csc., Graf Binmarck. 
22 Rio da Prata Portugal. 
22 Rio da Prata, Danube. 
22 Msreelba e nc . , Provence. 
22 Montevideo o esc, Bin-Grande. 
22 Pernambuco e esc., Itatiba. 
22 Portos do Sul, Itatiaya 
28 Southampton o «sc.. Magdalena. 
23 Génova e fso., Nord-America. 
15 Génova o etc., Kdilin R. 
26 Victoria e esc., Mwjuy. 

VAPJRES ESPERAO0S EM HANTOS 

20 Ho , Matteo Bruzzo. 
20 R'o, Itaipava. 
20 Marsolha e eso., Provence. 
21 Rio, Orion. 
28 Londres e esc., Tagus. 
23 Rio, Rio-Grande. 
23 Rio, Itatiaya 
24 Hambnrgo e ose, Campinas. 

VAPORES A SAHIR DE SANTOS 

20 Génova e esc., Regina Margherita. 
20 Havre e eso., California. 
20 Bnenos-Aires, Aquitaine. 
22 Rio, Edilio R. 
22 Rio, Itaperuna. 
23 Hambnrgo e esc., Buenos Aires, 

M A N I F E S T O S 
Vapor allemto Buenos-Aires, entra-

do de Hambnrgo a 18 do corrente: 
20 cxs. acido, a Baruel á C. 
3 ditas accordcons a P . Baocagliati. 
2 ditas ISs, a F . Muller & C. 
1 dita mlndezas, a Otto Schloembach. 

11 ditas peças lampeões, ao mesmo. 
1 dita livros, a C . Gerke & C. 
0 ditas Inpulo, a J . Nova Sampalo. 
0 ditas pello, a Kaysel & Schreiner. 
1 dita objectos diversos, C W , 4 or-

dem. 
1 dita globos terrestres, a Laommcrt 

à C . 

1 dita material escrlptorlo, L C, & or-
dem. 

4 ditas artigos vidro, M B C, idem. 
2 dltaB obras do couro, a Oscar Or-

chltz & C. 
1 dita idem do aço, aos mesmos. 
1 dita pontas do chifre, a E . Fester 

& C. 
1 dita mantas, aos mesmos. 
1 dita vidros, ldom. 

10 ditas ameixas, a Max Loonhardt. 
6 ditas touoinho, ao mesmo. 
6 ditas obras de vidro, ldom. 

10 ditas oonservas, idem. 
1 dita fazendas, a J. Flach. 
3 ditas panno, ao mesmo. 
1 dita amostras, ldom. 

20 fds. barbante, a S. Trommol ft C. 
9 cxs. presuntos, a 8. Hackhousor. 
< brc. toucinho, ao mesmo. 
1 cx. cabeça do porco, ldom. 
i dita conservas, Idem. 
1 dita presuntos, Idem. 
5 ditas toucinho, ldom. 
H ditas forragens, a A breu Teixnli a. 
1 dita chocolate, a Tb. Cordoa. 

10 ditas graxa, A C. Lepton. 
2 ditas molduras, a J . Andrade. 
1 dita vidros, ao mesmo. 
2 ditas fazendas, ldom. 

11 ditas ferragons, a F. Schnapp. 
1 dita pedra, ao mesmo. 
1 brc. arame, Idem. 
1 cx. ferragens, a Jo&o |Flchbachor. 
1 dita Idem, ao mesmo. 
2 ditas barbante, Idem. 

( Continua) 


